
OPOSIÇÃO – I
Oficialmente na oposição ao

prefeito Luciano Almeida (sem par-
tido), o vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) ativou o seu estilo de “crí-
ticas incansáveis”. No requerimen-
to 28/2023, aprovado quinta-fei-
ra, 9, solicita da Secretaria Munici-
pal de Finanças informações sobre
o saldo financeiro da Prefeitura em
31 de dezembro de 2022. Ele quer
os valores especificados e detalha-
dos, incluindo as autarquias.

OPOSIÇÃO – II
Já no requerimento 32/2023,

aprovado no mesmo dia, Trevisan
Jr. busca por informações sobre
quais providências foram adota-
das pela Prefeitura e pelo Semae
após a divulgação do relatório fi-
nal da CPI, que analisou os servi-
ços de coleta e tratamento de
água e esgoto na cidade. O rela-
tório final da CPI foi protocolado
na Câmara em 18 maio de 2022 e
foi concluído com 112 páginas.

Edição: 8 Páginas

OPOSIÇÃO – III
Em outro requerimento, o de

número 33/2023, as solicitações
do vereador Trevisan Jr. são em
torno da troca de hidrômetros em
residências. Ele quer saber qual o
valor unitário pago pelo Semae
por hidrômetro e pede que sejam
encaminhadas cópias da nota fis-
cal ou notas fiscais dos referidos
pagamentos dos hidrômetros,
mês a mês, dos anos de 2021 e
2022. É no estilo incansável…

OPOSIÇÃO – IV
De estilos diferentes, os ve-

readores Gilmar Rotta e Acá-
cio Godoy, ambos do PP, tam-
bém demonstram que estão na
oposição ao prefeito Luciano
Almeida. Enquanto o ex-presi-
dente da Câmara apresenta, em
suas redes, reuniões para bus-
ca de soluções ainda não aten-
didas, o ex-vice-presidente está
indo em imóveis públicos mu-
nicipais apontando os proble-
mas que a população enfrenta.

OPOSIÇÃO – V
O clima na Câmara é de uma

oposição mais fortalecida neste
início do ano. Isso está claro, pelo
o que o Capiau, idoso e cansado,
vem acompanhando. Quais serão
os desdobramentos de um plená-
rio mais aguerrido contra o chefe
do Executivo, ainda não dá para
prever. O que é certo é que nin-
guém pode reclamar de tédio.

Selam habilita empresas
para reforma de ginásios
Telhados dos complexos nos bairros Jaraguá e Parque Prezotto,

além dos dois mini ginásios, passarão por manutenção
A Secretaria de Esportes, La-

zer e Atividades Motoras (Selam)
informa que será realizada na se-
gunda-feira, 13, a habilitação dos
documentos das empresas que en-
viaram propostas para execução de
obras para reforma de cobertura
dos telhados dos seguintes ginási-
os: Centro Esportivo Dirceu de To-
ledo (Jaraguá), Complexo Esporti-
vo Professor José Carlos Callado
Hebling (Parque Prezotto) e José

de Oliveira Garcia Neto (mini giná-
sio 1 e 2, Bairro Alto). O processo
153354/2022 corresponde à aber-
tura de licitação (01/2023), mo-
dalidade concorrência. A análise
da documentação será feita jun-
to de engenheiros da Prefeitura.
Após cinco dias úteis, prazo le-
gal estabelecido para recursos,
as propostas serão abertas e será
declarada a empresa vencedora.

GINÁSIOS — O mini giná-

sio José de Oliveira Garcia Neto foi
inaugurado em 1988 e fica na rua
13 de maio, no Bairro Alto. O espa-
ço possui duas quadras poliespor-
tivas, arquibancada para 600 pes-
soas e vestiários. O Centro Esporti-
vo Dirceu de Toledo foi construído
no mesmo ano e está localizado à
rua Tancredo Neves, no bairro Ja-
raguá. O local tem um ginásio poli-
esportivo com iluminação, arqui-
bancada para 1.200 pessoas, dois

vestiários e um campo de futebol
oficial. Já o Complexo Esportivo
Prof. José Carlos Callado Hebling
foi inaugurado em 2008 e fica na
rua 13 de Abril, no Parque Pre-
zotto. O conjunto é composto de
um ginásio poliesportivo com pla-
car eletrônico e três vestiários,
quatro quadras de vôlei de praia
oficiais, duas quadras de malha
oficiais e arquibancada para apro-
ximadamente 700 pessoas.

Site abre novas vagas para
vacinação contra Covid-19

A Secretaria Municipal de
Saúde libera novas vagas para
agendamento da vacina contra
a Covid-19 a partir das 8h de se-
gunda-feira, 13. O agendamento
é feito pelo site VacinaPira
(vacinapira.piracicaba.sp.gov.br).
Para se vacinar contra a Covid-19
é necessário apresentar documen-
to de identificação com foto, CPF,
comprovante de residência em Pi-
racicaba e comprovante de vacina-
ção com a última dose. Além disso,
a SMS reforça que ainda é obriga-
tório o uso de máscaras em unida-
des de saúde, conforme Decreto
Estadual. Grupos para os quais têm
agenda: • 3ª dose para pessoas com
18 anos ou mais que tomaram a 2ª
dose há, pelo menos, 4 meses; • 3ª
dose para pessoas com 18 anos ou
mais com alto grau de imunossu-
pressão que tomaram a 2ª dose há,
pelo menos, 28 dias; • 3ª dose para
adolescentes de 12 a 17 anos com
alto grau de imunossupressão que
tomaram a 2ª dose há, pelo me-
nos, 8 semanas; • 4ª dose para pes-
soas com 18 anos ou mais com alto
grau de imunossupressão que to-

maram a 3ª dose há, pelo menos,
4 meses; • 4ª dose para pessoas
com 18 anos ou mais que toma-
ram a 3ª dose há, pelo menos, 4
meses; e • 5ª dose para pessoas com
18 anos ou mais com alto grau de
imunossupressão que tomaram a
4ª dose há, pelo menos, 4 meses.

Ainda há vagas de primeira
dose para todas as idades, a par-
tir dos 6 meses; segunda dose
para bebês de seis meses a dois
anos que tomaram a primeira dose
da Pfizer Baby até 19/01/23; se-
gunda dose da Pfizer para quem
tomou a primeira dose até 23/12/
22 (12 a 17 anos) e até 21/01/23
(18 anos ou mais); segunda dose
da Coronavac para quem tomou a
primeira dose até 20/01/23; se-
gunda dose de Astrazeneca para
quem tomou a primeira até 23/12/
22; terceira dose para adolescen-
tes; 1a dose adicional Janssen para
quem tomou a dose única até 12/
12/22; 2a dose adicional Janssen
para quem tomou a primeira adi-
cional até 31/10/22 e 3a adicional
Janssen para quem tomou a se-
gunda adicional até 31/10/22.

Divulgação

FESTA EM ARTEMIS!
A Praça João Alfredo, em fren-
te a antiga estação Ferroviá-
ria do Distrito de Artemis, re-
cebe hoje, 11, a comemora-
ção pelso 87 anos da comu-
nidade. Também é atração
da festa a tradicional porção
de mandioca frita, prato que
se tornou típico de Artemis,
além da novidade coxinha de

mandioca que será servida
em porção. O evento contará
com participação de voluntá-
rios no preparativo dos ali-
mentos. A realização da fes-
ta é a associação de mora-
dores União para o Desen-
volvimento Sustentável do
Distrito de Artemis (UNI-Arte-
mis) e da Prefeitura. A4

REPAROS NA RUA DO PORTO
A Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria (Semozel)
realiza reparo no assoalho do
deck localizado em frente ao
Casarão do Turismo, na Rua
do Porto, na margem do rio
Piracicaba. A medida é paliati-
va, para melhorar a estrutura
e facilitar o passeio de visitan-
tes e turistas, até que a refor-
ma completa seja licitada. O

deck está interditado até que
os serviços sejam concluídos.
De acordo com a Semozel, o
deck vai passar por reforma
definitiva. A licitação vai incluir
retirada total do assoalho e
substituição e pintura em ver-
niz. Além disso, vai constar
também no edital a instala-
ção de guarda-corpo e cal-
çamento da Rua do Porto.
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CARNAVAL 2023
Cortejo do grupo Maraca-
tu Baque Caipira neste
sábado, 11, é mais uma
prévia do Carnaval de
2023 em Piracicaba, que
ainda terá outros blocos.
O grupo se encontra às
15h na Praça Jorge Tibiri-
çá, na rua do Rosário,
onde está situada a Esco-
la Estadual Moraes Bar-
ros, e segue às 16h em
direção ao largo dos Pes-
cadores, na avenida Bei-
ra Rio. A expectativa é
reunir 1.000 foliões. A4
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Uma imensa renovação cultural
Armando A.

dos Santos

No contexto do
chamado Re-
nascimento

Carolíngio, de que vi-
mos tratando nos úl-
timos artigos, Carlos
Magno também in-
centivou, como rei e
como imperador, a fundação de
escolas monásticas (no âmbito
dos mosteiros) e de escolas cate-
dralícias (no âmbito dos bispa-
dos); e favoreceu a sistematiza-
ção de um eficiente serviço de
copistas, para preservação e mul-
tiplicação de cópias de manus-
critos antigos, religiosos ou pro-
fanos, muitos dos quais prove-
nientes da Antiguidade Clássica.

Todos nós conhecemos, e
muitos de nós usamos diaria-
mente, no computador, a fonte
Times New Roman, que até há
bem pouco tempo era usada
como "default" pelo programa
Word. É uma fonte serifada, cla-
ra, extremamente agradável para
leitura sem cansar os olhos. É
também econômica, porque per-
mite que mais texto seja inserido
em espaço menor. Foi desenvol-
vida em meados do século XX pelo
jornal londrino "The Times", ba-
seada no estilo de letra que, doze
séculos antes, Alcuíno e seus co-
pistas criaram e divulgaram.

Entende-se o interesse de
Carlos nessas iniciativas cultu-
rais: do ponto de vista político,
ele necessitava de muitos ho-
mens instruídos, aptos a prove-
rem aos serviços de um estado
com ampla estrutura adminis-
trativa, como a que organizou.
Mas, muito além dessa finalida-
de política e prática, o exame da
documentação primária que ain-
da hoje se conserva de sua época

Carlos Magno eraCarlos Magno eraCarlos Magno eraCarlos Magno eraCarlos Magno era
homem de visãohomem de visãohomem de visãohomem de visãohomem de visão
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de governo permite
afirmar que era um
homem de visão muito
ampla, sem dúvida ca-
paz de compreender
todo o alcance da imen-
sa obra cultural que
estava promovendo.

A preocupação
demonstrada por
Carlos Magno com o

ensino e a formação intelectual
dos jovens de todas as classes
sociais pode ser avaliada por
um documento que enviou ao
Papa no início de seu reinado:

"Cap. 71 - E imploramos tam-
bém de Vossa Santidade que os
ministros do altar e Deus ador-
nem os seus ministérios com boas
maneiras, e igualmente no que res-
peita às outras ordens que obser-
vam uma regra e às congregações
de monges [...] e seja-lhes permiti-
do agregar, reunir e associar a si
próprios, não apenas os meninos
de condição servil, mas também
os filhos dos homens livres. E que
se estabeleçam escolas onde as cri-
anças aprendam a ler. Emendai
cuidadosamente, em cada mostei-
ro ou bispado, os salmos, os sinais
da escrita, os cantos, o cômputo, a
gramática e os livros católicos;
porque muitas vezes alguns dese-
jam rezar a Deus corretamente,
mas rezam mal os livros por não
estarem corrigidos." (Monumen-
ta Germaniae Historica - Legum,
t. I. Hannover, 1835, p. 64-5)

Em uma Capitular dirigida ao
Abade de Fulda, sobre a necessida-
de do estudo literário, Carlos Mag-
no manifesta a mesma preocupação:

"Nós temos deliberado, de
acordo com os nossos conselhei-
ros, que nos bispados e mosteiros
cujo governo vos foi confiado, não
é suficiente observar a regra e a
prática da vida religiosa, mas que
vos deveis aplicar, também, a ins-

truir nas letras aqueles que são
capazes de aprender, segundo a
inteligência que Deus deu a cada
um. A observação da regra contri-
bui para o ornamento das pala-
vras: da mesma forma que o zelo
dedicado a ensinar e aprender con-
tribui para a ordem e ornamento
da linguagem. Aqueles que dese-
jam suplicar a Deus, fazendo o
bem, não devem negligenciar de
suplicar falando bem [...]. Nós te-
mos frequentemente recebido,
nestes últimos anos, cartas que
nos escreveram de certos mostei-
ros, nas quais se fala da piedade e
santas preces oferecidas a nós pe-
los monges. Nós temos encontra-
do na maior parte destes escritos
excelentes intenções e uma lingua-
gem inculta. O que uma piedosa
devoção lhes dita ao coração, eles
não podem expressar sem incor-
rer num estilo grosseiro e repleto
de erros, por causa da negligência
para instruir-se. [...] Portanto, nós
vos exortamos, não somente a não
negligenciar o estudo das letras,
mas a aplicar-vos a ele com ardor
e humildade agradável a Deus, a
fim de poder penetrar mais facil-
mente e com mais segurança nos
mistérios das Sagradas Escrituras.
Pois, como há nos livros sagrados
figuras, tropos e outros ornamen-
tos semelhantes, não há dúvida
que cada um ao ler não capte de-
pressa o sentido espiritual, nem se-
quer aquele que se encontra mais

preparado para o ensinamento
das letras. Desejamos para esse
mister homens que tenham ao
mesmo tempo vontade e poder
de se instruir e vontade de ins-
truir os outros. Nós desejamos
que vós sejais, como convém aos
soldados de Cristo, primeiro de-
voto e depois sábio. É convenien-
te que aqueles que vos visitam
para honrar a Deus e à vida reli-
giosa sejam edificados pelos vos-
sos costumes e reconheçam vos-
sa ciência ao ouvir-vos ler ou can-
tar, a fim de que se encham de
alegria e deem graças a Deus.
Não vos esqueçais de enviar có-
pias desta carta a todos os bispos
sufragâneos e a todos os mostei-
ros, se quiserdes obter o nosso
agradecimento." (Apud PEDRE-
RO-SÁNCHEZ, Maria Guadalu-
pe. História da Idade Média: tex-
tos e testemunhas. São Paulo:
Editora UNESP, 2000, p. 170-171)

Pode-se, resumidamente,
afirmar que a renovação cultu-
ral carolíngia representou uma
síntese de tudo quanto havia de
melhor no passado (desde o da
Antiguidade clássica até o pas-
sado mais recente dos povos bár-
baros), uma reordenação de tudo
quanto havia de caótico e confu-
so no status quo do seu tempo, e
ao mesmo tempo uma sistemati-
zação e um direcionamento em
direção que apogeu que a Idade
Média iria atingir no século XIII.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Hipocrisia: conduta humana
José Osmir
Bertazzoni

Em cada um de
nós humanos há
uma deveras e

perigosa tentação de
agirmos como hipó-
critas - não se sintam
ofendidos, não é mi-
nha intenção maldi-
zer nossos leitores -
porém trata-se de uma prática
humana incontrolável de sermos
uma coisa, e fingirmos ser outra.

Talvez seja um álibi natural
que nos convença intimamente a
sentirmos uma orientação e pra-
ticarmos outra. Há muitos devo-
tos e fiéis assim dentro das igre-
jas, pessoas que se postam como
cristãs, mas não são. Na verda-
de, muitos desses são incrédulos,
tentando convencer os outros (e
talvez a si mesmos) de que são
seguidores de Jesus Cristo.

A hipocrisia, como dito, con-
siste em não praticar a verdadeira
virtude, mas de oferecer versões
falsas dessas. Judas comparou as
pessoas hipócritas a nuvens sem
água, pois parecem estar cheias do
Espírito, mas na verdade são des-
providas de bondade verdadeira.

Nossas orientações munda-
nas e espirituais são resultado de
nossas crenças e desejos e muitas
vezes fecundadas nas nossas pró-
prias hipocrisias e nas verdades
que nos são apresentadas por pes-
soas que não conhecemos, que ti-
vemos contato uma única vez.

Alguns se apresentam como
religiosos, variando em diversas
matizes, mas na verdade são os
"mestres do engano", ou conhe-
cidos pelo codinome de falsos
profetas, aqueles pastores que
no pastoril empurram seu oviá-
rio ao precipício do ódio e da
revolta e seguem foragidos dos
riscos resultantes de suas falá-
cias e instigações, expondo seus
seguidores ao sofrimento.

Quero acreditar que em cada
um de nós viva fortalecida a capa-
cidade de indignação e da neces-
sária vibração diante das verda-
des que nos são apresentadas.
Também temos que refutar as
crendices passageiras, próprias de
nossas obrigações, para a preser-
vação da justiça social. Não pode-
mos e não devemos acreditar nas
línguas de fogo, aquelas que pro-
pagam notícias falsas e se fortale-
cem em seus próprios lamaçais,

trazendo insegurança e
divisão entre nossos
conviveres, incluindo
familiares e amigos.

Os anticorpos natu-
rais a nossos erros somos
nós mesmos - o homem
é o lobo do homem,
como o homem é sua
própria salvação. Prati-
cando essa premissa nos
protegemos de nossas

próprias atitudes e de nossas ma-
nifestações, muitas vezes confusas
e barulhentas, outras silenciosas e
perigosas, e para isso usando, qua-
se sempre, a mesma camuflagem.

Precisamos ser um pouco do
camaleão e isso é perturbador, di-
fícil até de acreditar, mas nasce-
mos com o denominado pecado
capital, aquele que já nasce com o
homem. Vale recordar os que
são considerados os sete pecados
capitais: soberba; avareza, luxú-
ria, inveja, gula, ira e preguiça.

Então vamos nos policiar lem-
brando quais são: 1 - Soberba: or-
gulho e vaidade excessiva, valori-
zação que se atribui à própria apa-
rência ou a quaisquer outras qua-
lidades físicas ou intelectuais, fun-
damentada no desejo de que tais
qualidades sejam reconhecidas ou
admiradas por todos. 2 - Avareza:
apego excessivo ao dinheiro e à ri-
queza; 3 - Luxúria:  é vista como
uma satisfação desregrada dos
desejos sexuais; 4 - Inveja: desgos-
to provocado pela felicidade ou
prosperidade alheia ou desejo ir-
refreável de possuir o que é de ou-
trem; 5 - Gula: o excesso de apeti-
te por comida ou bebida; 6 - Ira:
intenso sentimento de ódio, de ran-
cor, geralmente dirigido a uma ou
mais pessoas; 7 - Preguiça: aver-
são ao trabalho, ócio, vadiagem.

Desta forma, como seres
pensantes que somos, podemos
identificar essas principais falhas
humanas em nossa programação
sistêmica e, quotidianamente,
ser vigilantes e instigados a não
exagerarmos nas nossas condu-
tas, visando distanciarmos, ver-
dadeiramente, da hipocrisia.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista e advogado
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é perturbadoré perturbadoré perturbadoré perturbadoré perturbador

José Renato Nalini

O mais prejudica-
 do bioma pelo
indiscriminado

e crescente desmata-
mento que fez o Bra-
sil se tornar "Pária
Ambiental" é a nossa
Mata Atlântica. Não
possui mais do que
um décimo da área original. Pa-
radoxalmente, a COP-15, reali-
zada em dezembro último em
Montreal, no Canadá, a elegeu
como referência em restauração.

Isso significa um olhar aten-
to da ONU para a prioridade em
projetos de recomposição da cober-
tura vegetal quase totalmente des-
truída. A agenda das Nações Uni-
das para o período 2021 a 2030 é a
"Década da Restauração". Passou-

se a uma nova concep-
ção de preservação. O
foco é no papel essenci-
al do ecossistema garan-
tidor de água, alimento
e energia e também de
sequestrar carbono, o
grande desafio para que
a humanidade não pe-
reça antes do tempo.

A Mata Atlântica
é, reconhecidamente, um espaço
privilegiado ante a exuberante di-
versidade biológica e das espéci-
es endêmicas que possui. Mui-
tas delas, com alto risco de ex-
tinção. A UNESCO já a conside-
rara uma Reserva da Biosfera.
Mais da metade da alimentação
consumida pela população brasi-
leira é produto da Mata Atlântica.

Ainda assim, ela continua a
ser devastada. Especulação imo-

Ela está numEla está numEla está numEla está numEla está num
verdadeiro estadoverdadeiro estadoverdadeiro estadoverdadeiro estadoverdadeiro estado
de necessidadede necessidadede necessidadede necessidadede necessidade

Salvemos a Mata Atlântica

biliária, pastagens, agricultura.
Se fosse preservada, o turismo
seria muito mais rendoso do que
essas atividades que acabam com
a sua riqueza atual e potencial.
O desmate cresceu quase setenta
por cento entre 2020 e 2021.

O empenho da Organização
das Nações Unidas é no sentido
de uma real e concreta transfor-
mação da relação do homem com
a natureza. A ignorância e a imbe-
cilidade não conseguem enxergar
que disso depende o enfrentamen-
to da tripla crise planetária de
mudança climática, redução drás-
tica do que se chamou um dia "na-
tureza", combate à poluição e ao
descarte, na cultura do desperdí-

cio em que nos especializamos.
Estamos na Mata Atlântica.

Tudo o que pudermos fazer para
recompô-la, é uma questão de so-
brevivência. Ela está num verda-
deiro estado de necessidade. Plan-
tar árvores, repor com a cobertu-
ra de espécies nativas as chagas
abertas pelo machado e pela mo-
tosserra, semear, proteger. Se não
fizermos isso, talvez nem haja
quem possa nos acusar de ecocí-
dio. Pois abreviaremos a aventu-
ra humana sobre este maltrata-
do planeta e interromperemos os
elos com a nossa descendência.

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove, au-
tor de "Ética Ambiental"
e advogado militante

Sergio O. Moraes

2019: "O museu
Yad Vashem di-
vulgou um comu-

nicado neste sábado
(13/04) no qual diz que
ninguém tem o direito
de determinar se os cri-
mes hediondos do Ho-
locausto podem ser per-
doados. O comunicado é uma res-
posta a uma declaração de quin-
ta-feira, de Jair Bolsonaro. Duran-
te um evento com evangélicos no
Rio de Janeiro, o presidente brasi-
leiro sugeriu que se pode 'perdoar,
mas não esquecer' o Holocausto."
Fui, mais uma vez, ao Museu do
Holocausto. Nós podemos perdo-
ar, mas não podemos esquecer. E
é minha essa frase: Quem esquece
seu passado está condenado a não
ter futuro. Se não queremos repe-
tir a história que não foi boa, va-
mos evitar com ações e atos para
que ela não se repita daquela for-
ma", afirmou Bolsonaro."  (https:/
/www.dw.com/pt-br/israelenses-
condenam-fala-de-bolsonaro-so-
bre-holocausto/a-48320616).

"Nós podemos perdoar"? Nós
quem? Como assim? Não tenho esse
direito, não posso ignorar os 6 mi-

lhões de vítimas do ho-
locausto, seus parentes
e amigos, tomar o lugar
de um deles e dizer - eu
perdoo. No máximo pos-
so responder por  uma
ofensa a mim - se posso,
devo, perdoar ou não. E
como assim "história que
não foi boa"? O extermí-
nio levado a cabo pelos

nazistas foi de um mal inominável.
Continuo preso ao passado - a in-
tentona golpista, o povo Yanoma-
mi, os povos originários, me puxam
de volta aos 4 anos de ministérios e
secretarias geridos por opostos.
Educação, ciência, saúde, segu-
rança, direitos humanos e mulher,
cultura, meio ambiente...  Como e
quanto tempo será necessário para
refazer o destruído? Milhares de
vidas, sonhos, nunca mais.

Talvez outras árvores nasçam,
mas serão outras. Assim os ani-
mais. O país, que já foi exemplo de
campanha de vacinação, tem 3% da
população mundial e 10% das víti-
mas de Covid 19. Talvez retorne-
mos ao exemplo que já fomos, mas
os órfãos, viúvas, mães, pais, só te-
rão fotografias em um álbum de
retratos. Posso perdoar os respon-
sáveis por tudo o que aconteceu? É
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O perdão impossível

a pergunta que me cabe fazer, é meu
pais, o povo do qual faço parte.

"O perdão impossível" é o tí-
tulo do capítulo 23 do livro "Aren-
dt Entre o amor e o mal: uma bio-
grafia", Ann Heberlein, Ed. Cia
das Letras, 2021. Imperdível, me
ajuda na resposta. Não se trata,
evidentemente, de comparação
com o que ocorreu no Holocausto,
mas de tentar aprender com so-
breviventes de traumas inimagi-
náveis, como lidaram com o ocor-
rido. Para Arendt há aqueles que
não podem ser perdoados - pois o
perdão deve recair sobre uma pes-
soa - mas, se os atos cometidos por
ela forem de tal crueldade e exten-
são é porque ela privou-se de sua
própria personalidade e então não
é possível perdoá-la. A leitura do
livro, capítulo, é fundamental para
compreender a argumentação.

O que fazer? Heberlein traz
a "Reconciliação" e cita o psicó-
logo social sueco Lasse Dencik,
que descreve a distinção entre os
dois conceitos : "Reconciliação
não é o mesmo que perdão. Pre-
ciso me reconciliar com o fato de
que a maioria da minha família
foi assassinada nos campos de
extermínio dos nazistas, mas não
devo, não posso, nem quero ja-
mais perdoar os nazistas que
mataram meus parentes. " Na
África do Sul pós-apartheid foi
criada uma Comissão de Verdade
e Reconciliação, a reconciliação só
é possível a partir da verdade.

O escárnio da simulação da
falta de ar, o taxista Márcio reco-
locando as cruzes na areia, o ca-
chorrinho Marley morto a tiros, o
incentivo ao estupro, o elogio da
tortura, a retirada da máscara do
garotinho no auge da pandemia,
a negação de água potável, crian-
ças indígenas em pele e osso... Mi-
nha resposta: preciso me reconci-
liar com tudo o que aconteceu, mas
não devo, não posso, nem quero
jamais perdoar os responsáveis.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, professor apo-
sentado ESALQ/USP

Desafios para uma nova
gestão em 2024

Luis Felipe D'Avila

Acidade de Piraci-
caba, no ano de
 2024, se encon-

trará em um momen-
to de renovação polí-
tica, onde é funda-
mental que a gestão
pública se adapte aos
novos desafios e de-
mandas da sociedade.

Nesse contexto, a
tecnologia e a inovação se apresen-
tam como ferramentas fundamen-
tais para aprimorar os serviços
públicos, tornar a administração
mais eficiente e melhorar a quali-
dade de vida dos Piracicabanos.

Contudo, a implementação de
tecnologias e inovações na gestão
pública não é uma tarefa simples e
envolve diversos desafios.

Alguns destes desafios inclu-
em a falta de investimento em tec-
nologia, a resistência à mudança
por parte dos funcionários públi-
cos e a necessidade de capacitação
e treinamento constantes para o
uso efetivo dessas tecnologias.

Outro desafio é a segurança
da informação e a proteção de da-
dos pessoais dos cidadãos, estan-
do dentro dos parâmetros da Lei
Geral se Proteção de dados (LGPD).

É fundamental que a ges-
tão pública garanta a privacida-
de e a confidencialidade dos da-
dos dos cidadãos, especialmente
com a crescente utilização de tec-
nologias de informação na pres-
tação de serviços públicos.

Além disso, é importante
que a gestão pública esteja sem-
pre atenta às necessidades da
sociedade, a fim de desenvol-
ver soluções tecnológicas e ino-
vadoras que atendam a essas
demandas vanguardistas.

É preciso que haja uma par-
ceria entre a administração pú-
blica e a sociedade para identifi-

car as principais neces-
sidades e desenvolver
soluções eficientes, ra-
zão pela qual se susten-
ta o Conselho Munici-
pal de Tecnologia e Ino-
vação, constituído pe-
los mais altos níveis de
profissionais da pes-
quisa acadêmica e das
empresas de tecnologia
(em especial aquelas do
parque tecnológico)

Por fim, é necessário que a
gestão pública invista em tecno-
logia e inovação de forma estra-
tégica, visando sempre a me-
lhoria dos serviços prestados
e a satisfação dos cidadãos.

A tecnologia e a inovação são
ferramentas valiosas para aprimo-
rar a administração pública e tor-
ná-la mais eficiente, eficaz e respon-
sivas às demandas da sociedade.

Em suma, a tecnologia e a
inovação serão fundamentais
para a gestão pública da cidade
de Piracicaba em 2024, e é preci-
so que a administração esteja pre-
parada para enfrentar os desafi-
os e aproveitar as oportunidades
que essas tecnologias oferecem,
visando sempre a melhoria da
qualidade de vida dos cidadãos e
a eficiência da gestão pública.

———
Luis Felipe Silveira
Amâncio Torella D'Avila,
advogado, Delegado Par-
tidário - MDB Piracicaba
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NOTORIEDADE
Michel Temer estaria com

prestígio em queda, inclusive
dentro do próprio MDB? Per-
gunta-se em razão dos ataques
de Lula taxando-o de golpista
por causa (ainda) da queda de
Dilma Rousseff. Temer defen-
deu-se sozinho, sem ter o apoio
do seu próprio partido. Tal crí-
tica (novamente) teve reper-
cussão zero e até mesmo aque-
la ardilosa gravação feita pelo
dono da JBS, não causou pro-
blemas (graves) ao ex-Presi-

dente da República, aliás, com
destacada trajetória política.
Advogado, professor e escri-
tor, além de político, Michel
Temer, dias atrás foi chama-
do pela Fiesp para promover a
reaproximação entre Paulo
Skaf e Josué Gomes. Pelo jeito,
a reputação segue intacta.

PONTO FINAL
Contra o Linense, hoje (11),

outra vez o XV está proibido de
perder. Precisa reagir. O quinzis-
ta verdadeiro sempre acredita.

Professora Bebel

Um mês após os
atentados ter-
roristas em Bra-

sília, as sedes dos três
poderes ainda guar-
dam as marcas da vio-
lência. A sociedade
brasileira exige o pleno
esclarecimento dos fa-
tos e a punição de todos os que
participaram, incentivaram e fi-
nanciaram a tentativa de golpe.

O Brasil vive a retomada
do funcionamento normal das
instituições democráticas sob
a liderança de um governo que
não apenas não promove nem
acoberta atentados e coloca em
primeiro plano os direitos e ne-
cessidades da população.

É lamentável que Bolsonaro
e seus apoiadores insistam em fo-
car suas intenções e atos no obje-
tivo de fomentar instabilidade po-
lítica, institucional e social. A in-
dústria de fakenews continua a
funcionar, embora a realidade se
encarregue de desmontá-las a
cada momento. É lamentável tam-
bém que alguns segmentos de
mídia que se intitulam "liberais"
se preocupem mais em produzir
manchetes para tentar constran-
ger membros e apoiadores do
novo governo, muitas vezes exa-
gerando aspectos secundários ou
fazendo a defesa dos interesses
do "mercado", do que em manter
uma cobertura jornalística equi-

librada, sem a defesa
da manutenção de re-
trocessos que prejudi-
cam a população.

É neste cenário que
o presidente Lula gover-
na o Brasil há 40 dias.
Ainda sem tempo sufi-
ciente para produzir re-
sultados estruturais,
Lula já tomou medidas

que sinalizam profundas mudan-
ças. Em Roraima, garimpeiros ile-
gais fogem em debandada das ter-
ras yanomami. Essa política de
proteção às reservas indígenas, ao
meio ambiente, fomento ao desen-
volvimento sustentável e combate
aos criminosos que devastam a
Amazônia e outras regiões am-
bientalmente importantes veio
para ficar, já declarou o presi-
dente Lula. E é isso que os brasi-
leiros e o mundo inteiro esperam.

Em 40 dias, foi retomado o
Fundo Amazônia, voltou o bolsa
família, agora vinculado à vacina-
ção das crianças, foi anunciado
plano nacional de vacinação, fo-
ram destravados recursos para a
cultura, foi confirmado o reajuste
de 14.95% no piso salarial nacio-
nal, foi retomado o programa
Minha Casa, Minha Vida, R$
600 milhões foram liberados
para a saúde, o preço do diesel
já caiu 8,8% nas bombas, entre
tantas outras medidas. A sinali-
zação é clara: fakenews e má von-
tade de alguns meios de comuni-
cação não vão parar o governo.

O Brasil caminha sob nova direção
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Há grupos de trabalho es-
tudando novo reajuste no sa-
lário mínimo, revisão na tabela
do Imposto de Renda, negocia-
ções com o funcionalismo pú-
blico, retomada de política in-
dustrial, regulamentação tra-
balhista para trabalhadores em
aplicativos e muitos outros.

O "mercado", que não se in-
comoda com a morte de 570 cri-
anças yanomamis, nem com ges-
tão predatória realizada por Jor-
ge Paulo Lemann e seus sócios
nas Lojas Americanas e na Am-
bev, envolvendo prejuízos de de-
zenas de bilhões de reais, se al-
voroçam quando o presidente
Lula questiona a taxa de juros
básicos a 13,75% e a improprieda-
de da independência do Banco
Central. Nomeado por Bolsonaro
para um mandato que se encerra
em 2024, quem preside o Banco
Central é Roberto Campos Neto.
Seu avô, Roberto Campos, foi um
dos principais condutores da po-
lítica econômica da ditadura mi-

litar, cujos problemas estruturais
atrasaram o Brasil em décadas.

O presidente do BC e seus co-
legas do "mercado", auxiliados por
alguns "jornalões" e canais na mí-
dia eletrônica alegam que a alta
taxa de juros segura a inflação. O
que a alta taxa de juros faz e es-
tagnar a economia produtiva e
carrear dinheiro público para os
banqueiros, principais credores da
dívida pública. Calcula-se que cada
1% da taxa de juros corresponda a
R$ 36 bilhões de pagamento a ban-
queiros e outros credores da dívi-
da pública. Não há interesse no
país ou no povo. Há interesse em
receber essa polpuda soma.

Resultado de uma ampla fren-
te eleitoral necessária para derro-
tar o fascismo, o governo Lula não
está isento de contradições e dis-
putas. Mas quem não sente a com-
pleta mudança de perspectivas?
Quem não se orgulha de ver o Bra-
sil de volta ao cenário internacio-
nal? Em janeiro o Real foi a moeda
que mais valorizou. Houve queda
de 60% nos alertas de desmatamen-
to na Amazônia. Houve antecipa-
ção e os benefícios do Bolsa Família
estão na iminência de serem pagos.

Faz o L! O Brasil está vol-
tando a ser o país para todos.

———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
P T ,  presidenta da
Apeoesp e vice-presi-
denta estadual do Par-
tido dos Trabalhadores

Avenida Raposo Tavares: fator
de integração da Zona Sul
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Barjas Negri

Em meados dos
anos 1970, par-
te da Zona Sul de

Piracicaba, mesmo
com bons loteamen-
tos, era habitada por
vários núcleos de fa-
velas, loteamentos ir-
regulares ou com de-
ficiência de infraestrutura urba-
na, em especial asfalto, coleta de
esgoto e iluminação pública.

A avenida Raposo Tavares,
em toda sua extensão de 2.500 m,
com pista dupla sem canteiro cen-
tral não era pavimentada e nem ilu-
minada, mas era uma importante
ligação da avenida São Paulo, a
partir da caixa d´água da Pauli-
ceia até o Jaraguá nas ruas Madre
Maria Teodoro e dona Anésia.

Os prefeitos eleitos nos anos
1970, Adilson Maluf, João Herr-
mann Neto e José Aparecido Bor-
ghesi, deram enorme contribui-
ção ao desenvolvimento dessa
região ao pavimentar a avenida
Raposo Tavares e diversas ruas
do seu entorno, como também de
alguns bairros, criando impor-
tante vetor de crescimento e de
urbanização em toda região.

As primeiras creches públi-
cas da cidade são implantadas no
entorno da avenida Raposo Ta-
vares, na época conhecidas como
Centros Polivalentes de Educação
e Cultura (Cepecs): Jardim São
Paulo (antigo Matão) e Vila Cris-
tina (antigo Risca Faca). O gover-
no estadual que mantinha a E. E.
Mello Cotrim, construiu e implan-
tou outras duas escolas no entor-
no da Raposo: E. E. João Sampaio
e a E. E, Mellita Brasiliense.

No decorrer dos anos, a Pre-
feitura de Piracicaba implantou a
UPA da Vila Cristina e região, o
CRAB/UBS, a base da Guarda Mu-
nicipal, o Varejão da Raposo Tava-
res e as escolas municipais Francis-
co Corrêa (Jardim São Paulo) e Fran-
cisco Libardi (Vila Cristina). Os pre-
feitos José Machado, Mendes Tha-
me e Humberto de Campos, inclu-
indo a nossa gestão de três manda-
tos, contribuíram para o avanço so-
cial das políticas públicas no entor-
no da avenida Raposo Tavares.

Esses investimentos
públicos impulsionaram
outras urbanizações,
melhorando a infraes-
trutura urbana dos bair-
ros localizados após a
avenida Raposo Tava-
res. Em paralelo criou-
se um importante vetor
de crescimento comerci-
al e de serviços em qua-

se toda a sua extensão. Lá foram
ao longo do tempo bares, mercea-
rias, padarias, lanchonetes, restau-
rantes, farmácias, postos de gaso-
lina, oficinas mecânicas, funilari-
as, barbearias, lojas de utilidades
domésticas e de construção civil,
escritórios etc., que passaram a
atender toda a região, gerando
emprego e renda. Ao mesmo tem-
po, a avenida ficou conhecida como
a avenida das igrejas, pois lá se ins-
talaram mais de 15 sedes d e igre-
jas de diversas denominações.

Com o acelerado processo de
urbanização, o Semae implantou
e reforçou com novas adutoras
d´água e duplicou a capacidade
de reservação d´água de 500 mil
para um milhão de litros, a partir
da construção de dois novos re-
servatórios anexos à caixa da
Pauliceia. Coube também a nossa
gestão como prefeito a constru-
ção do novo Terminal de Ônibus
da Pauliceia, que atende todos
os bairros da Zona Sul e que fica
na avenida São Paulo no cruza-
mento com a Raposo Tavares.

Quem tiver a oportunidade de
caminhar por toda a extensão da
avenida Raposo Tavares e de seu
entorno poderá verificar o dina-
mismo comercial e de serviços da
região, induzido por essa impor-
tante avenida, onde está sendo
construído uma nova unidade do
Supermercado São Francisco.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

Arquivo

O nome de uma empresa fer-
roviária acabou batizando um
bairro em Piracicaba. A Pau-
lista recebe este nome por ter
sediado, no século passado,
uma ramal da Cia. Paulista
de Estradas de Ferro, esta-
belecida no estado de 1922
a 1971. O bairro rendeu mui-
tas famílias ilustres a Piraci-
caba. Histórias contadas no
livro "Paulistenses", muito
bem redigido por João Hum-
berto Nassif. A foto, tirada na
primeira metade do século
XX, de autoria desconhecida,
mostra um período em que
terno e chapéu faziam parte
de nosso modismo, este im-

PAULISTA
portado da Europa. O ramal
para Piracicaba começou a
ser construído em 1917 ligan-
do Limeira a Piracicaba. A Cia.
Paulista mudou de nome
para Fepasa de 1971 a 1998,
quando fechou suas portas.
Em 1977 deixou de transpor-
tar passageiros, dedicando-
se apenas a cargas. Nos anos
90 o terminal foi abandonado.
Virou sambódromo para o
Carnaval. Na administração
Barjas Negri foi restaurada
abrigando centros culturais.
(Edson Rontani Júnior - Pira-
cicaba Antiga no Facebook
e no Youtube - Facebook e
Instagram : edsonrontanijr)

Alcoolismo (II)
- efeitos e fases

Com a categorização do al-
coolismo como doença pela
 OMS (Organização Mun-

dial de Saúde) alguns dados são
relevantes. Embora variem com a
massa corpórea são estatistica-
mente válidos como parâmetro.

Duas latas de cerveja ou
duas doses de destilados dei-
xam aproximadamente 0,6g
de álcool por litro de sangue,
aumentando em 50% o risco
de acidentes  de  trânsito.
Como seu efeito é exponenci-
al, com menos de três latas
(0,8g de álcool/litro de san-
gue) o risco aumenta quatro ve-
zes (400%). Para que seu orga-
nismo contenha 1,5g de álcool
por litro de sangue bastam cin-
co latas, ou cinco doses desti-
ladas. Isso o deixará 25 vezes
mais vulnerável aos acidentes.

Como bem retratadas em

seus nomes, há três fases conhe-
cidas no alcoolista: fase do ma-
caco, do leão e do porco. A pri-
meira fase caracteriza-se por
uma desinibição. O sujeito fica
o tipo alegre, fanfarrão, não
sendo isso uma marca de sua
personalidade e tal como um
macaco provoca risos. A fase
leão se caracteriza pela agressi-
vidade. Ele se torna valentão,
agride as pessoas, pois perde
boa noção de seus valores mo-
rais, chegando a se surpreender
pelo que fez, no dia seguinte. E
por fim a pior: a fase porco. Há
perda das funções fisiológicas,
e o indivíduo não toma qualquer
medida higiênica como ir ao
banheiro. Borra-se todo onde
quer que esteja. Denota a degra-
dação a que o álcool conduz.

Fonte:
www.alcoolismo.com.br

Max Pavanello

Na última terça-
feira, 07, tive
que levar mi-

nha mãe ao médico.
Enquanto esperava ser
atendida, comecei a
ouvir a Rádio Educati-
va, que estava entrevis-
tando o Secretário de
Administração de Piracicaba.

Quando comecei a ouvir, a
entrevista já havia começado, por
isso, inicialmente não sabia quem
era o entrevistado. Fiquei encan-
tado com a apresentação e logo me
peguei pensando que gostaria de
morar na cidade da qual estava
sendo falada. Porém, para minha
surpresa, a cidade era Piracicaba
e o entrevistado era Secretário
Municipal de nossa cidade.

Fiquei decepcionado, pois
apesar de adorar nossa cidade,
a "Piracicaba que adoro tanto",
infelizmente a realidade é que
não vivemos naquela maravilha
que o Secretário apresentava.

Vivo, vivemos, numa cida-
de que possui graves e sérios
problemas de gestão, em pon-
tos nevrálgicos para a popula-
ção, como saúde e educação.

Uma das inovações de que
se falava, e o exemplo citado foi
exatamente esse, era a informa-
tização dos prontuários médicos,
que permitirão aos médicos os
acessarem via computador de
qualquer unidade de saúde da
rede municipal. Só se esqueceu que
para isso acontecer precisamos
de um "item" básico, médicos.

Os relatos de falta de médi-
cos e de fechamento de unida-
des de pronto atendimento por
falta desses imprescindíveis pro-
fissionais são corriqueiros, aliás,
há até vereadores da própria base
governista denunciando, em "li-
ves" e nas redes sociais, esse ab-
surdo. A informatização dos
prontuários é necessária e de
grande utilidade, aliás, é de se
perguntar por que só agora está
sendo feita, mas se não tivermos
médicos, de nada adiantará.

Outro problema sério é na
rede municipal de ensino, as au-
las começaram no dia 31 de ja-
neiro, estamos no dia 10 de feve-
reiro, e até agora as escolas não
receberam os livros didáticos.

O atraso no fornecimento de
livros didáticos é grave, causa
prejuízos para o aprendizado de
nossas crianças, que já sofre-
ram enormemente com os pre-
juízos da pandemia, e agora so-
frem com a falta de planejamen-
to, para não dizer, falta de res-
peito, da Secretaria de Educação.

O entrevistado citava os ta-
blets, que foram anunciados, mas
que, s.m.j., não foram entregues

ainda, e quando forem
não serão todos os alu-
nos que serão contem-
plados, somente alguns
serão "escolhidos", po-
rém, não temos o bási-
co do básico, livros di-
dáticos. Tablets são tão
necessários, defende-
mos no projeto muni-
cipal de desenvolvi-

mento nas eleições de 2020, mas,
primeiro, precisamos de livros.

Se seu filho que estuda em
escola particular, na maioria com
material apostilado, demorasse 10
dias para receber as apostilas, você
aceitaria? Certamente diria que é
desorganização, é desrespeito com
os alunos, e, provavelmente, pro-
curaria trocar de escola.

Mas, é isso que tem ocorri-
do na nossa rede municipal de
ensino, com um agravante, os
pais dificilmente têm a possibi-
lidade de trocar de escola.

Minha filha estuda numa
escola municipal, é uma das
crianças que ainda não rece-
beram o material escolar. Ela
estuda no bairro São Jorge/
Cruz Caiada, além do desres-
peito já mencionado, outro
problema flagrante é o excesso
de buracos em nossas ruas.

Ao passar pelas ruas daquele
bairro fico a "praguejar" por con-
ta dos excessos de buracos, já não
é possível desviar, temos que esco-
lher o menor para estragar menos
o carro. Cito a rua principal, Rua
Cajurú, mas, o bairro inteiro sofre
com o excesso de buracos. E, infe-
lizmente, não é só aquele bairro, a
cidade inteira sofre com isso.

Poderia continuar citando
outros tantos problemas, como a
extinção da Endhap e do Ipplap, o
déficit de habitação, o trânsito ca-
ótico na Vila Resende, especial-
mente depois das 17h00, nas ime-
diações das Avenidas Dona Fran-
cisca, 1° de Agosto e Limeira, tan-
to no sentido de quem vai para o
bairro Santa Terezinha, quanto
para quem vai para o Centro, etc.

Enfim, infelizmente, ao con-
trário do que foi apresentado,
não vivemos no paraíso, temos
sérios problemas de gestão.

———
Max Pavanello, advo-
gado,  presidente do
PDT de Piracicaba

Vivo, vivemos,Vivo, vivemos,Vivo, vivemos,Vivo, vivemos,Vivo, vivemos,
numa cidade quenuma cidade quenuma cidade quenuma cidade quenuma cidade que
possui graves epossui graves epossui graves epossui graves epossui graves e
sérios problemassérios problemassérios problemassérios problemassérios problemas
de gestão,de gestão,de gestão,de gestão,de gestão,
em pontosem pontosem pontosem pontosem pontos
nevrálgicos para anevrálgicos para anevrálgicos para anevrálgicos para anevrálgicos para a
população, comopopulação, comopopulação, comopopulação, comopopulação, como
saúde e educaçãosaúde e educaçãosaúde e educaçãosaúde e educaçãosaúde e educação

Piracicaba que
eu adoro tanto!

Sempre que saio de um
relacionamento, rapida-
mente me reergo, por mais
sério que ele seja. Mas esse
último, talvez pela manei-
ra como terminou, me dei-
xou completamente insegu-
ro, não só na procura de
outro amor, mas também
social e profissionalmente.

Sempre fui introverti-
do, só me soltando depois
de alguma familiaridade.
Mas agora nem eu estou
suportando esse fecha-
mento meu, fico impedido
de tomar atitudes simples,
como conversar com al-
guém. Se receber uma men-
sagem de uma mulher fico
travado, com medo. Não
sei o que fazer mesmo!

Qualquer coisa que eu
diga será muito arriscado.
Suas colocações estão vagas,

INTERATIVO
não deixam vestígios, não es-
tabelecem uma relação de
causa x efeito. Seguirei a intui-
ção, e considere que posso es-
tar redondamente enganado.

A 'maneira como termi-
nou'... Como foi? É a única pis-
ta, e considerando que sempre
se reergueu rapidamente... Será
que foi ela quem pôs um fim?
Ou essa 'maneira' foi tumultu-
ada, com interferências de ter-
ceiros? O fato é que abalou toda
sua estrutura, atingindo o so-
cial e profissional. Seu fecha-
mento pode ser narcísico, não
sei. Quando perdemos o objeto
de amor, uma possível direção
para a energia dirigida a ele é
voltar-se para si, o que estaria
consoante com seu relato.

Seu luto não está elabora-
do. Você saberá que sim quan-
do se abrir ao mundo nova-
mente. Mas será que consegue
sem ajuda profissional?

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

A galáxia é constituída por mais ou menos
cem bilhões de estrelas.

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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Mais sete blocos animam
Carnaval 2023 de rua
Próximo cortejo é do grupo Maracatu Baque Caipira, no sábado, 11;
outros blocos fazem folia de 17 a 21/02, em vários locais e horários
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Distrito de Artemis
celebra 87 anos

Maracatu Baque Caipira, Mete
Marcha, Cordão do Mestre Ambró-
sio, Bloco Pira Pirou, Bloco do
Amor, Bloco da Ema e Bloco do
Bagaço, além do Bloco da Salomé
que abriu o Carnaval 2023 de Pira-
cicaba no último sábado, 4, são os
grupos aprovados na segunda
etapa do Chamamento Público
para blocos carnavalescos a parti-
cipar da folia de rua deste ano,
com apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

Neste sábado, 11, é a vez do
cortejo do Maracatu Baque Cai-
pira, que este ano comemora 10
anos de existência. O grupo se en-
contra às 15h na Praça Jorge Ti-
biriçá, na rua do Rosário, onde
está situada a Escola Estadual
Moraes Barros, e segue às 16h em
direção ao largo dos Pescadores,
na avenida Beira Rio. A expecta-
tiva é reunir 1.000 foliões.

O próximo cortejo será na sex-
ta-feira do dia 17, com o Bloco do
Bagaço, formado por 10 sambis-
tas e pagodeiros, que estreia no
carnaval piracicabano. O grupo faz
uma folia estática, na praça da
Boyes, no Centro. A brincadeira
do bloco será das 17h às 22h.

Bloco da Ema vai encerrar a folia na cidade, na terça-feira, 21

Divulgação

A Festa de Aniversário de
Artemis será realizada hoje, 11,
das 19h à meia-noite na praça
João Alfredo, em frente a anti-
ga Estação Ferroviária do dis-
trito que está comemorando 87
anos. O evento é gratuito e terá
show do Trio Pira, grupo que se
apresentará das 20h às 23h.

Também é atração da festa a
tradicional porção de mandioca
frita, prato que se tornou típico de
Artemis, além da novidade coxinha
de mandioca que será servida em
porção. Pastel, lanche e doces dos
participantes da Feira Cooperativa
Artemis/Lago Azul, projeto de ge-
ração de renda na comunidade, ide-
alizado pelo vereador Josef Borges
(solidariedade) que apoia a festa.

O evento contará com partici-
pação de voluntários no preparati-
vo dos alimentos. A realização da
festa é a associação de moradores
União para o Desenvolvimento
Sustentável do Distrito de Artemis

No dia 18, no sábado de Car-
naval, dois blocos tomam as ruas
da cidade, ambos com 14 anos de
atividades. Às 12h30 acontece o
cortejo do Mete Marcha, que nas-
ceu dentro da Quilombola Comu-
nidade Samba, que se concentra
em frente ao portal do Engenho
Central, na avenida Dr. Mauri-
ce Allain, 454, e segue com mar-
chinhas de carnaval até o Cha-
fariz no Parque do Mirante.

Ainda no dia 18 acontece o
carnaval do tradicional Cordão
do Mestre Ambrósio, que faz
concentração às 17h, na Praça
da Boyes para, às 18h, seguir em
festa até o Largo dos Pescado-
res. O grupo foi criado em home-
nagem a Ambrósio Caldeira, figu-
ra conhecida da boemia piracica-
bana, que faleceu aos 88 anos,
em 2019. No cortejo, desfilam ao
som de sambas e marchinhas.

O Bloco Pira Pirou será res-
ponsável pela folia no domingo, 19.
Esta será a quinta vez que o grupo
participa do Carnaval de Piracica-
ba. A concentração será às 15h na
Praça José Bonifácio, no Centro,
seguindo em cortejo pela Rua São
José, a partir das 17h, virando na
avenida Beira Rio, chegando até o

Largo dos Pescadores. O bloco es-
timula a ocupação dos espaços pú-
blicos como forma de valorizar a
cidade e seu uso democrático.

Na segunda-feira, 20/2, a ani-
mação fica por conta do Bloco do
Amor. No quarto ano de folia, o
grupo, que nasceu dentro do bar
Dolores House, escolheu o tema
Diversidade, mostrando o carnaval
da mistura, da pluralidade e da
igualdade. A concentração será às
18h, na Praça da Boyes, e o cortejo
segue até o Largo dos Pescadores.

O último bloco do Carnaval
2023 de Piracicaba sai na terça-
feira, 21: é o Bloco da Ema, o mais
antigo em atividade da cidade,
com 18 anos. Capitaneado pelo
agitador cultural Tony Azevedo,
o grupo traz cocos, cirandas e ou-
tros ritmos tradicionais do car-
naval pernambucano ao dia der-
radeiro da folia piracicabana.
Concentra-se às 15h em frente ao
Espaço da Ema, na rua Moraes de
Barros, 176, Centro, seguindo em
cortejo até o Largo dos Pescadores.

(UNI-Artemis) e da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Ação Cultural.

O distrito de Artemis foi cri-
ado por Decreto Estadual no dia
15 de janeiro de 1944. Antes o
vilarejo era chamado de Porto
João Alfredo. O local cresceu no
entorno da estação ferroviária,
construída em 1887. A Ponte de
Ferro – que teve toda a estrutu-
ra importada da Inglaterra em
1912, e só tem duas como ela no
Brasil, foi inaugurada em 1915.

Outro importante patrimô-
nio do distrito é a água termal
sulfurosa. Os poços perfurados
na região, no período que o país
buscava petróleo (entre os anos
30 e 40), revelaram um tesouro
à saúde. Em Artemis foram três
poços, o atual ainda em uso pela
comunidade e piracicabanos na
margem do rio Piracicaba e ou-
tro na praça e no bairro Limoei-
ro já tapados há alguns anos.

Nossos amigos espirituais
da Colônia Manto da Luz
chegam para mais um

trabalho socorrista. Em diálogo,
esclarecem que o espírito Divino,
permanece no domínio do pen-
samento, mais elevado e mais es-
piritualizado, de todas as formas
de Vida. São os vossos pensa-
mentos, não os vossos sentimen-
tos, que vos conduzem a Deus.
Há milênios que cada discípulo
aprende com o Mestre, o respei-
to e a consideração compassiva
com o Ser humano. Evoluir, é a
consideração única e invariável,
de que, somos todos, irmãos e
filhos do mesmo Pai. Ao passar
pelo Tempo da Existência, a va-
zão ao fluxo sempre crescente
das emoções espirituais da inte-
ligência, ampliam nossa próxima
Jornada no mais além. Na Casa
de nosso Pai há muitas mora-
das. A Consciência eleva o reco-
nhecimento em expansão à Di-
vindade. A visão interior do ho-
mem, é a razão que quando es-
clarecida pela Luz Divina, aco-
lhe o verdadeiro Sol interior, pelo
qual transmite ao nosso conhe-
cimento, o sentido da Vida. En-
quanto a Luz Divina não ilu-
mina esta visão, o nosso interi-
or vive nas trevas. As trevas
possuem força, mas Deus tem
o Poder. A aurora do nosso in-
terior começa quando esta Luz
desponta. Não há vítimas.

Aprenda a enxergar com o
seu coração o que seus olhos ain-
da não podem ver. A mente sem
controle permanece com o maior
inimigo. O que não for leve que a
vida leve. É preciso entender que
o Sol da Alma, ilumina o nosso
mundo intelectual, assim como

O Sol da Alma ilumina o
nosso mundo Intelectual

o Sol exterior ilumina o mundo
exterior. Assim ao despontar do
Sol espiritual, nosso conhecimen-
to, ilumina sobre o caminho de
nossa peregrinação. As estrelas
e o Sol, os anjos exaltam sobre
nós a Luz de tua glória. O gran-
de destino do homem interior é
a sua porção espiritual, Trono
da Divindade, pelas magnifi-
cências do mundo Divino, es-
piritual e físico. Desvia a tua
alma, o teu olho interior, de
tudo o que não seja de Deus e
fecha-a para a noite dos erros e
dos preconceitos, e não a abras
senão para o Sol espiritual.

Amados e queridos leitores.
É este Sol espiritual, nosso Mes-
tre e irmão, Jesus Cristo. A Sabe-
doria e o Amor são as suas for-
ças, a razão e a vontade do ho-
mem os seus órgãos. Ele aprimo-
ra os nossos poderes com a Sa-
bedoria e a nossa vontade com
o Amor. O desenvolvimento das
forças humanas, existência rica
e perfeita, podem ser desperta-
das e ativas em nós. Assim, rece-
bemos todas as nossas ideias pe-
los sentidos, impressões sensíveis
da Existência. O desenvolvimen-
to das forças superiores, promo-
vem a nossa harmonia e paz
quando estamos organizados no
pensar-sentir-agir para a percep-
ção da verdade. Sobre a Luz, os
cegos não veriam mais claro, ór-
gão da visão pela percepção e ver-
dade. Na simplicidade do cora-
ção está o raio da razão, a real
percepção da Luz. Toda semente
produz. A escolha é sempre sua.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 11 de fevereiro de 2023A4
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Santa Casa amplia e moderniza estruturas para atender enfermo

Irmã Davina em visita a pacientes; no Dia Mundial do Enfermo, 11 de
fevereiro, instituição revela aspectos primordiais da assistência

Divulgação

Segundo o dicionário, enfer-
mo é todo aquele que está doen-
te. Como o local mais adequado
para receber estas pessoas, ge-
ralmente, é o Hospital, a Santa
Casa de Piracicaba, que registrou
uma média de 281 mil atendi-
mentos no ano passado, 85,87%
deles pelo SUS- Sistema Único de
Saúde, fala sobre os cuidados e
atividades especialmente prepa-
rados para atender as necessi-
dades e expectativas do enfermo.

Para recebê-lo, a Instituição
mantém 335 leitos, sendo 210 de-
les destinados ao SUS. Esses lei-
tos estão distribuídos entre as
unidades de internação do Hos-
pital Santa Casa e Hospital Santa
Isabel; duas UTIs adulto, uma
UTI Pediátrica, uma UTI Neona-
tal, uma UTI Coronariana, duas
pediatrias e duas maternidades.

A taxa de ocupação desses
leitos foi estimada em 80% e a
média de permanência de 4,5
dias para o SUS; e 60% de ocu-
pação para convênios com per-
manência média de 3,5 dias.

A assistência está sob o co-
mando de 343 médicos, que atu-
am em mais de 40 especialidades,
e 1.811 funcionários das mais di-
versas áreas assistenciais, para os
quais a Instituição direcionou
1.772 horas de treinamentos. Fo-
ram eles os responsáveis pela mé-
dia de 6.300 cirurgias e pelos 2.131
partos realizados no período.

Com relação à faixa etária, 5%

desses pacientes, em média, têm até
cinco anos de idade, 3% de dois a
seis anos, 2% de 07 a 12 anos, 3%
de 13 a 18 anos, 44% de 19 a 50
anos, 13% de 51 a 60 anos e 30%
com idade acima dos 61 anos.
42% desses pacientes são do sexo
masculino e 58%, do feminino.

A alimentação para esse pú-
blico é  balanceada e preparada
de acordo com o quadro clínico
dos pacientes,  para os quais a
Instituição produziu uma média
de 55 mil refeições mensais.

O compromisso com a huma-
nização da assistência é outro for-
te aspecto da rotina hospitalar e
se faz presente também por meio
da atuação voluntária da Pasto-
ral da Saúde, da Capelania Evan-
gélica e da Capelania Espírita, em-
penhadas em levar apoio emocional
e conforto espiritual ao paciente.

Para as crianças, as opções
são ainda mais variadas e com-
plementadas com visitas de gru-
pos voluntários em datas especi-
ais, a exemplo da Liga dos Anjos
e do grupo SOS/Sorria ou Sorria.

Essas atividades são coordena-
das e direcionadas pela CIH- Comis-
são Interna de Humanização, insti-
tuída para direcionar ao enfermo
atividades voltadas para a subjetivi-
dade humana, despertando senti-
mentos de afeto, gratidão e integra-
ção. As ações são extensivas à comu-
nidade hospitalar, alcançando tam-
bém funcionários, médicos, visi-
tantes e familiares dos pacientes.

Associada a esses cuidados, a
assistência direcionada de forma
ininterrupta ao enfermo tem ain-
da o respaldo de uma estrutura
hospitalar moderna e resolutiva,
com Pronto Atendimento 24 horas,
Maternidade de Alto Risco e servi-
ços de alta complexidade, a exem-
plo das Unidades de Nefrologia
(Hemodiálise), Neurologia, Cardi-
ologia, Oncologia e Ortopedia.

Mantém UTIs Adulto, UTI
Cardiológica, UTI Pediátrica e UTI
Neonatal, estruturas de apoio que
garantem ao Hospital a realização
de cirurgias cardíacas, transplan-
tes renais e de córneas, posicionan-
do o Hospital como importante

parceiro do Sistema Único de Saú-
de, através da  Central de Regula-
ção  de Vagas  e da DRS X (Dire-
ção Regional de Saúde), para
quem a Santa Casa é referência
também em gestação de alto risco.

Para qualificar ainda mais
a assistência, a Santa Casa in-
vestiu recentemente na reforma
da Maternidade MB e da Pedia-
tria PMJ, na reforma do piso da
UTI 2 e na implantação de no-
vos e revolucionários serviços,
como a implantação do Pronto
Atendimento Pediátrico do San-
ta Casa Saúde e instalação de
Ambulatório Médico do Plano no
Distrito Industrial Uninorte.
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Carlinhos inicia a execução da certificação nível 2
Empossado no dia 2 de ja-

neiro deste ano, o atual presiden-
te do IPASP (Instituto de Previ-
dência e Assistência Social dos
Funcionários Municipais de Pi-
racicaba), Antonio Carlos Schia-
von, o Carlinhos do Semae, tem
colocado em prática as propos-
tas de gestão positiva que foram
apresentadas durante sua cam-
panha à Presidência do órgão.
Carlinhos tem como objetivo a
manutenção da certificação do
programa Pró-Gestão nível 2,
para fortalecer o Instituto no que
diz respeito a controles internos,
governança corporativa e educa-
ção previdenciária. “Isso irá pre-
parar o IPASP para avançar ao
nível 3, conforme a Portaria 185
do Ministério da Previdência
Social”, destaca Carlinhos.

Dentro da programação
mensal de execução do contrato

assinado na gestão anterior –
presidida por Antônio Carlos
Gonçalves, o Kaká – a empresa
de consultoria, contratada pelo
IPASP, deu o pontapé inicial nos
trabalhos voltados ao programa
Pró-Gestão do nível 2 e também
avanço para o nível 3. “Estamos
iniciando o contrato assinado na
gestão anterior para manutenção
do nível 2 e começo dos estudos
para a Pró-Gestão nível 3”, expli-
ca o presidente do Instituto.

De acordo com Carlinhos,
com o aval do poder Executivo, o
IPASP optou por aderir ao Pró-
Gestão, apesar de não ser obriga-
tória a adesão. “Com isso, deixa-
remos o IPASP cada vez mais for-
te para o credenciamento no mer-
cado financeiro para os investi-
mentos do Instituto”, completa.

Eleito para presidir o Insti-
tuto até dezembro de 2025, Carli-

nhos ressalta que fazem parte de
sua gestão o desenvolvimento de
uma agenda da Presidência do
IPASP, em conjunto com os Con-
selhos Deliberativo e Fiscal e Co-
mitê de Investimentos, para as-

suntos de relevância do órgão.
“Temos como meta desempenhar
ações de gestão do IPASP relaci-
onadas à transparência, presta-
ção de contas, de investimentos e
de cumprimento legal”, enfatiza.

IPASP/Eliana Teixeira

Com o aval do Executivo, o Ipasp optou por aderir ao Pró-Gestão
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Tempo para levar paciente do
PS à internação é questionado

Requerimento aprovado em
regime de urgência pela Câma-
ra nesta quinta-feira (9) per-
gunta à Prefeitura quanto tem-
po, em média, um paciente que
está internado em uma unida-
de de pronto-atendimento tem
que aguardar para ser transpor-
tado até o hospital, a partir do
momento em que é confirmada
a liberação de vaga para ele.

O questionamento parte do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante),
que afirma ter conhecimento de ca-
sos em que a espera ultrapassa oito
horas. Ele indaga ao Executivo quais
motivos justificam o tempo de espe-
ra do paciente pelo transporte e
quantos veículos estão disponíveis
para fazer essa transferência entre
as unidades de saúde e os hospitais.

O vereador também quer sa-
ber como funciona o repasse dos
valores pela reserva do leito hospi-
talar, se o pagamento por ele se dá
a partir do momento da reserva ou
apenas quando o paciente chega ao
hospital e se o tempo de espera para
a chegada do paciente após a dis-
ponibilização do leito gera algum
custo a mais para o município.

O requerimento 73/2023, de
Gustavo Pompeo, foi um dos qua-

tro aprovados com urgência na 3ª
reunião ordinária, junto com os
de números 74/2023, de Pedro
Kawai (PSDB), 75/2023, de Zezi-
nho Pereira (União Brasil), e 76/
2023, de Laércio Trevisan Jr. (PL).

Essas três proposituras, tam-
bém dirigidas ao Executivo, ques-
tionam, respectivamente, os in-
vestimentos realizados na estação
elevatória de água localizada na
Pauliceia; a sindicância instau-
rada no âmbito da Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente; e as emendas do
Orçamento para a prevenção de
enchentes nas avenidas Arman-
do de Salles Oliveira e Independên-
cia e na rua Liberato Macedo.

Outros 24 requerimentos que
já constavam originalmente da
pauta da Ordem do Dia da 3ª reu-
nião ordinária foram aprovados,
junto com um projeto de lei em se-
gunda discussão. O requerimento
14/2023 foi retirado, a pedido do
autor; o projeto de resolução 12/
2022 saiu da pauta após ter recebi-
do emenda; e a análise do parecer
contrário da Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação ao projeto
de lei 234/2022 recebeu pedido de
adiamento por dez sessões.
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Bebel diz que só concurso público
poderá suprir falta de professores
A rede estadual de ensino  necessita de pelo menos 100 mil novos
professores, assim como a contratação de funcionários de apoio

A presidenta da Apeoesp
(Sindicato dos Professores do
Ensino Oficial de Ensino no Esta-
do de São Paulo), a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) co-
bra do governo estadual realiza-
ção de concurso público para a
contratação de professores para
a rede estadual de ensino. De
acordo com Bebel, somente com
a realização de concurso público
poderá resolver a falta de profes-
sores, uma vez que a rede esta-
dual de ensino  necessita de pelo
menos 100 mil novos professores,
assim como a contratação de fun-
cionários de apoio, os chamados
Agente de Organização Escolar.

Em documentos dirigidos ao
governador do Estado, Tarcísio
de Freitas, e ao secretário esta-
dual da Educação, Renato Feder,
a presidente da Apeoesp reivindi-
ca a abertura de negociação tan-
to para discutir a valorização do

Divulgação

A presidenta da Apeoesp,  deputada estadual Professora Bebel diz
que é preciso concurso para contratar 100 mil professores no Estado

magistério paulista, assim como
a necessidade de abertura de no-
vos concurso públicos, tanto para
a contratação de professores
como de Agente de Organização
Escolar, uma vez que as escolas
estaduais também estão funcio-
nando com defasagem desses
profissionais, sobrecarregando as
direções, coordenação e professo-
res, que acabam sendo obrigados
a desenvolverem também esta
função. “Estamos aguardando
que o governo nos receba para po-
dermos apresentar pessoalmente
as nossas reivindicações”, diz.

A situação de falta de pro-
fessores só não é pior ainda, pelo
fato de que no final do ano pas-
sado a Assembleia Legislativa de
São Paulo aprovou projeto de lei
da deputada estadual Professora
Bebel,  que acabou sendo assina-
do por todos os demais deputa-
dos, prorrogando o contrato de

trabalho dos professores da cate-
goria O, que haviam sido contra-
tados nos anos de 2018 e 2019.
“Sem essa prorrogação, estariam

faltando cerca de 50 mil profes-
sores na rede estadual de ensino
e a situação seria ainda muito
pior”, ressalta a parlamentar.

TTTTTIMESIMESIMESIMESIMES

Educação promove alterações
na Formação Continuada e EJA

Com o objetivo de preparar
e promover a capacitação dos ser-
vidores por meio da formação
continuada oferecida pela SME
e o fortalecimento do trabalho da
Educação de Jovens e Adultos
em Piracicaba, o secretário mu-
nicipal de Educação, Bruno Roza,
promoveu alterações nas equipes
de Formação Continuada e EJA
para o ano letivo de 2023.

Iniciando as atividades na
primeira semana do mês de feve-
reiro, fazem parte da nova for-
matação da equipe de formação
as professoras Hérika Machado,
Keyla Carolina Boralli Benoti e
Roberta Suarez Francini, que atu-
arão nas áreas de Novas Tecno-
logias, Educação Ambiental e
Matemática respectivamente.

Além dessas profissionais, o
time da Formação Continuada da
SME já conta com as professoras
Henriqueta Lucas dos Reis Santos
e Raquel Spigolon Bettio, na área
da Língua Portuguesa, Flávia de
Andrade Brito, na Matemática, Ke-
lly Mônaco Coletti, na Educação
Ambiental, Priscila Lima, na Educa-
ção Física e Marilda Soares, na Edu-
cação das Relações Étnico-raciais.

O intuito, segundo o secretá-
rio da Pasta, é intensificar o tra-
balho que a equipe de formação

desenvolve em toda a Rede Mu-
nicipal de Educação. “Estamos re-
forçando a nossa equipe de for-
madoras, englobando áreas de
importância para a Rede, promo-
vendo debates e capacitação das
equipes pedagógicas, como pro-
fessores, coordenadores e gesto-
res escolares”, destaca Bruno.

As alterações foram necessá-
rias, tendo em vista que as profes-
soras Ana Lúcia Lorencetti Marra
e Sueli Alves, antes atuando na
equipe como formadoras de Mate-
mática e Educação Ambiental, ago-
ra desenvolvem as funções de coor-
denadora de Educação Básica e do
Ensino Integral, respectivamente.

EJA - Já na Educação de Jo-
vens e Adultos, o chefe da pasta
designou a professora Jussara Mo-
rales Marciano como a nova coor-
denadora do programa para 2023.
Na SME, Jussara atuava como as-
sessora no gabinete do secretário.

Com larga experiência, a nova
coordenadora do EJA atuou por
35 anos na Rede Estadual de ensi-
no, sendo 17 deles como superviso-
ra, oito como diretora das escolas
estaduais Augusto Melega, Felipe
Cardoso, Luiz Gonzaga de Campos
Toledo e Monsenhor Jeronymo
Gallo e outros dez atuando como
professora de português e inglês..

Fábio Lisboa / SME

Novas formadoras e coordenadora da EJA debatem ações

RRRRROMANCEOMANCEOMANCEOMANCEOMANCE

Biblioteca sedia lançamento de ‘O Caminho das Pedras’
Brasileira residente em Portu-

gal, Lourilene Rodríguez Pereira,
cujo pseudônimo é Luana Braga,
estará hoje, 11, às 17h, na Bibliote-
ca Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto, para lançar em Pi-
racicaba o livro O Caminho das Pe-
dras. A entrada é gratuita, pela en-
trada da rua do Vergueiro, 145. O
evento tem apoio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural).

Conforme a autora, a obra
é um romance, com relatos de
uma paixão. “Mostra, em pin-
celadas, um caminho surreal
pela busca da paz. Um romance
cheio de luxuria e prazer, o elo
entre a vida e a morte”, conta
Luana, acrescentando que o li-
vro também contém traços exis-
tencialistas. “Disputa o verda-
deiro sentido da vida”, afirma.

Luana Braga nasceu em
uma tribo indígena e conheceu
diversos lugares no Brasil, ten-
do a oportunidade de viajar parte
do mundo e conhecer diferentes
culturas. Além da arte de escre-
ver, também dedicou-se ao cur-
so de ficção científica, como
aprendiz de romance, e aprendi-
zagem de cinema e roteiros, além
de ter cursado dois anos de teatro.

Divulgação

Lourilene Rodríguez Pereira,
cujo pseudônimo é Luana Braga,
nasceu numa tribo indígena
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Santa Casa Saúde completa 30 anos
Operadora foi fundada para apoiar financeiramente a Santa Casa e hoje se apresenta como uma das melhores estruturas assistenciais da região

Divulgação

O provedor João Orlando Pavão e o superintendente
do Santa Casa Saúde Piracicaba, Ruy Nogueira

A Santa Casa Saúde Piracica-
ba (SCS), operadora de planos de
saúde da Santa Casa de Piracica-
ba, acaba de completar 30 anos,
consolidando uma história que a
projeta como uma das estruturas
de saúde mais modernas, qualifi-
cadas e resolutivas da região.

“Nosso Plano foi implantado
em 1993 com a perspectiva de bus-
car suporte financeiro para os pro-
jetos de ampliação e modernização
da Santa Casa e, hoje, o SCS é o
braço direito da Instituição, uma
vez que toda receita gerada pelo
Plano é direcionada para o Hospi-
tal que, em contrapartida, garante
tecnologia de ponta e estrutura físi-
ca de excelência, com Unidades, Se-
tores e Departamentos de alta com-
plexidade e profissionais qualifica-
dos para excelência da assistência
direcionada aos beneficiários”, dis-
se o provedor João Orlando Pavão.

Ele lembra que, enquanto ins-
tituição filantrópica sem fins lucra-
tivos, a Santa Casa é um patrimô-
nio de Piracicaba há 168 anos e não
pode depender apenas das verbas
repassadas pelo SUS- Sistema Úni-
co de Saúde, pois esses valores co-
brem pouco mais de 50% dos cus-
tos que o Hospital efetivamente
tem com a prestação de serviços
às comunidades de Piracicaba e
de outras 25 cidades para as
quais a Instituição é referência.

“O Plano complementa essa
deficiência financeira e ainda gera

recursos para novos investimen-
tos”, disse o provedor, citando
como exemplo a recente implanta-
ção do PAP- Pronto Atendimento
Pediátrico, uma das mais moder-
nas e respeitadas estruturas para
assistência médico-hospitalar infan-
til da região; e a instalação de um
Ambulatório Médico no Distrito
Industrial Uninorte, que agiliza o
processo de atendimento dos funci-
onários das empresas do entorno.

O provedor ressaltou tam-
bém a construção do novo pré-
dio para o Plano, complexo que
conta com 2.709 metros quadra-
dos de área construída em frente
à Santa Casa para atendimento em
três andares de estrutura moder-
na, ampla e climatizada, onde atu-
am médicos, enfermeiros e as equi-
pes multiprofissionais das áreas
de acupuntura, fisioterapia, nu-
trição, psicologia, fonoaudiolo-
gia, clínica médica, terapia ocu-
pacional, serviço social, enferma-
gem obstétrica e educador físico,
além da equipe administrativa.

O superintendente do Plano,
Ruy Nogueira Costa Filho, por
sua vez, frisa que o Plano presta
o serviço que vende, com contra-
tos qualificados com base no que
preconiza a ANS- Agência Nacio-
nal de Saúde e alto nível de satis-
fação da carteira de clientes, pos-
sibilitando diferenciais importan-
tes como agilidade e rapidez no
atendimento, condutas e diag-

nósticos rápidos e intervenções
cirúrgicas dentro do prazo esti-
mado; aspectos que segundo ele,
são importantes para o cliente.

“Por tudo isso, nossa cartei-
ra de clientes não oscila; cresce-
mos mês a mês, pois a  qualida-
de do atendimento nos fortale-
ce”, considerou Nogueira, reve-
lando que, se por um lado  este
compromisso aumenta o custo
assistencial do Plano; por outro,
ele revela seriedade, responsabi-
lidade, transparência e respeito
para com os beneficiários. “Não
pode ser diferente”, frisou.

Ele lembra que o Plano sur-
giu tendo como foco a preven-
ção e que esta é a história mais
bonita que uma operadora de
planos de saúde pode ter. “Isso
foi novidade e um novo modelo
assistencial foi colocado à dis-
posição da população, que pas-
sou a contar com estratégias de
assistência preventiva”, disse.

Com este compromisso de
extrema coragem e nobreza, o SCS
criou então, o Programa Saúde
Inteligente, que é um serviço
completo para cuidar das pesso-
as antes que elas adoeçam e tra-
tar das que já estejam adoecidas.
“Isso significa que, na prática,
temos um serviço que previne e
um que trata, com unidades inte-
gradas e modernas tecnologias de
conectividade com o cliente e com
empresas, para as quais o Plano

oferece também serviços na área
de saúde ocupacional”, revelou.

No andar térreo do novo pré-
dio está o Centro de Especialida-
des Médicas do SCS, com 21 con-
sultórios para o rápido atendi-
mento nas mais diversas especia-
lidades e agendamento via tele-
fone ou pelos canais virtuais de
whatsapp e aplicativo, facilitan-
do o acesso pelo beneficiário.

“O serviço funciona com
prontuário único e integrado en-
tre as especialidades e o Saúde
Inteligente, dispondo ainda de
moderno recurso de verificação
sobre interação medicamentosa,
para maior segurança do usuá-
rio”, revelou o Nogueira.

No térreo são oferecidas,
mediante encaminhamento mé-
dico, atividades físicas monito-
radas por educadores físicos e fi-
sioterapeutas em piscina aqueci-
da e em modernas instalações
com equipamentos de fortaleci-
mento muscular. O Plano tam-
bém oferece tratamento clínico
para dores de lombalgia e cervi-
calgia com avançados equipamen-
tos operados por profissionais es-
pecialistas no tratamento conser-
vador. “Assim, em muitos casos, a
resolutividade do tratamento che-
ga a 90%, eliminando a necessi-
dade de cirurgia”, considerou.

No mezanino 1 funcionam to-
dos os programas oferecidos pelo
Saúde Inteligente mediante indica-

ção médica e monitoramento das
patologias crônicas. São exemplos
o Grupo de Pré e Pós-Cirurgia Ba-
riátrica, o GAD (Grupo de Apoio
ao Diabético e Hipertenso), o Gru-
po para Gestantes com massagem
Shantalla aos bebês, o Grupo Bem-
Estar (de combate à dor crônica),
o Programa para Ostomizados, o
Saúde em Equilíbrio, o programa
Materno-Infantil de apoio ao
parto normal, o Programa de
Acompanhamento Domiciliário e
o Grupo de Educação em Saúde
com linguagem de neurociência.

Neste andar funciona também

o Comitê de Saúde nas Empresas
para levantamento do perfil de saú-
de dos funcionários com atuação
de equipe multiprofissional e ain-
da, o serviço de Saúde Ocupaci-
onal para Empresas, com equipe
técnica, que facilita a realização
de todos os exames ocupacionais,
tanto na sede da operadora
como in loco nas organizações.

“Tudo isso com apoio e respal-
do da Santa Casa de Piracicaba para
que nossos beneficiários, sua famí-
lia e sua empresa tenham sempre a
melhor experiência em saúde”,
referendou o superintendente.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Oito vias recebem reforço na sinalização horizontal
A Prefeitura, por meio da Se-

cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), reforçou entre

os dias 2 a 9/02, a sinalização ho-
rizontal em oito pontos, sendo
três avenidas e cinco ruas. A ave-
nida Thales Castanho de Andra-

FALECIMENTOS
SRA. MARIA KASTEN faleceu ontem,
nesta cidade, contava 95 anos, filha dos
finados Sr. Alfredo Campregher e da Sra.
Maria Abacherly, era viúva do Sr. Peter
Kasten; deixa os filhos: Suzana Maria
Kasten Giusti, casada com o Sr. Jose
Roberto Giusti; Marcio Henrique Kasten,
casado com a Sra. Maria de Fatima Mas-
siarelli Kasten e Peter Kasten Jr., já fale-
cido, deixando viúva a Sra. Marilise Sil-
veira Kasten. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 da sala “C” do Velório do
Cemitério do Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURICIO GERMANO DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade, contava 46
anos, filho do Sr. Elias Germano da Silva
e da Sra. Leia Moura da Silva, era casa-
do com a Sra. Eliane Munhoz de Souza
Silva; deixa os filhos: Luis Otavio de Sou-
za Silva e Ana Luisa de Souza Silva.
Deixa irmãos, cunhados, sobrinhos, de-

mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO APARECIDO MURER faleceu
ontem, nesta cidade, contava 67 anos, fi-
lho dos finados Sr. Osvaldo Murer e da
Sra. Rosa Tabai Murer; deixa o filho: Le-
andro. Deixa irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, saindo o féretro
às 13h30 do Velório da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAERCIO DINIZ LEITE faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 65 anos,
filho dos finados Sr. Horacio Diniz Leite
e da Sra. Elisa de Moraes Diniz, era
casado com a Sra. Rosana Maria dos
Santos Diniz, deixa os f i lhos: Mirian
Cristina dos Santos Diniz Ramos, ca-

sada com o Sr. Julio Cesar Matos Ra-
mos; Emerson Diniz Leite; Jeferson Diniz
Leite; Giliadi Diniz Leite; Matheus Diniz
Leite e Michele Alice Diniz Silva, casada
com o Sr. Maicon Nunes Silva. Deixa
netos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 da sala “03” do Velório
do  Cemitério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS ISAAC DE OLIVEIRA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 33 anos,
filho do Sr. Jose Luiz de Oliveira e da
Sra. Geni Silva de Oliveira, era casado
com a Sra. Luciana Galdino de Oliveira,
deixa os filhos: André Fernando de Oli-
veira e Benjamim de Oliveira. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, saindo o fére-
tro às 17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
MENINA GIOVANA RAYZEL DE AL-
MEIDA faleceu ontem na cidade de Pira-
cicaba e era filha do Sr. Weverson Gon-
çalves de Almeida e da Sra. Joice
Rayzel R. de Almeida. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 10:00 hs, no Cemiterio
Municipal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DENISE LIVA faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casada com o Sr.
José Luis Francischetti. Era filha do Sr.
Ricardo Liva e da Sra. Nunciata Visenti-
ni Liva, falecidos. Deixa os filhos: Grazi-
ela Liva Velho casada com Willian Paron
Junior, Rodrigo Liva Velho casado com
Marcia Cristina Bugyi , Juliana Liva Ve-
lho casada com Jorge Augusto Moreira
Bizarro. Deixa netos, irmãs e familiares.

  O seu sepultamento dar-se-a hoje às
13:00 hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 05, seguindo

para o Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

de foi totalmente recapeada e toda
a sinalização precisou ser refeita,
exigindo tempo maior das equipes
na execução do serviço.

A sinalização de vias faz
parte da estratégia da Semut-
tran que realiza sistematica-
mente uma série de serviços de
revitalização e reforço de sina-
lização de trânsito horizontal e
vertical em ruas e avenidas da
cidade, com objetivo de garantir
mais segurança para pedestres, ci-
clistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também in-
cluem faixa de pedestre, lom-
bada, faixa elevada, eixo de
rua, pare, zebrado, faixa de
canalização e desaceleração,
Linha de Redução de Veloci-
dade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semut-
tran, a tinta especial utilizada
na sinalização horizontal con-
tém microesferas de vidro, que
permite melhor visualização por
refletir a luz dos veículos. Quan-
do necessário, os serviços tam-
bém incluem a instalação de ta-
chão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Mutirões vão atender
mais de 700 pessoas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
realiza hoje, 11, cinco mutirões de
saúde para atendimento médico
de 708 pacientes do Programa
Saúde da Família (PSF) e pacien-
tes que aguardam atendimento
em sete especialidades. Este aten-
dimento é agendado previamen-
te para pacientes com queixa clí-
nica, respeitando a ordem de pri-
oridade, não havendo agenda-
mento durante o mutirão. Segun-
do a coordenação do Departa-
mento de Atenção Básica (DAB),
foram disponibilizadas no Centro
de Referência da Atenção Básica
(CRAB) Cecap 60 vagas para os
usuários dos PSFs Chapadão II/
Sol Nascente e Santa Rita. No
CRAB Vila Rezende, foram 120
vagas para os pacientes atendi-
dos na própria unidade e nos
PSFs Santa Rosa (I e II) e Vila
Fátima. No PSF Mário Dedini I,

o número de vagas foi de 120 para
pacientes dos PSFs Bosques do
Lenheiro (I e II) e Mário Dedini II.

A Secretaria de Saúde reforça
que as unidades de saúde deste
mutirão também recebem cobertu-
ra médica, conforme a disponibili-
dade, portanto, elas não ficam sem
profissionais para o atendimento.

ESPECIALIDADES – No
Centro de Especialidades Médicas
(CEM), o Postão – atrás do Merca-
do Municipal, Travessa Newton de
Almeida Mello, s/nº – serão rece-
bidos 288 pacientes nas especiali-
dades de cardiologia, ortopedia,
gastroenterologia, proctologia, uro-
logia e vascular. A Clínica de Olhos
– rua Alferes José Caetano, 1453,
Centro – fará atendimento oftal-
mológico de 120 pacientes. A Cen-
tral de Relacionamento com os
Usuários do SUS (Centrus) escla-
rece que todos os atendimentos fo-
ram previamente agendados.
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Laranjal Paulista tem pacote
tecnológico com tablets e
notebooks para os alunos
Investimento passa dos R$ 4 milhões e contempla sistema
apostilado e material gratuito para todas as crianças
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Censo do IBGE
continua neste mês
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Uma nova palavra fará par-
te do vocabulário dos alunos de
Laranjal Paulista durante este
ano letivo: tecnologia! Graças a
uma série de investimentos no
setor educacional, a Prefeitura
de Laranjal Paulista passa a ofe-
recer o que há de mais moderno
em recursos digitais. Tablets e
notebooks, para diferentes faixas
etárias, com direito a aplicativo
integrado, tanto para os alunos,
quanto para os professores e ges-
tores pedagógicos, projetores,
novos laboratórios de informá-
tica, projetores e telas retráteis
em todas as salas de aula.

O município também distri-
buiu kits completos de materiais
escolares a todos os alunos, além
do material didático apostilado do
Universitário, considerado como
um dos maiores e mais completos
do país. “Nossa missão é oferecer
qualidade e antes de tudo equida-
de. Cada criança tem direito aos
mesmos recursos para aprender. O
filho do pobre e o filho rico usando
a mesma marca de lápis de cor. E

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE) divul-
gou que a pesquisa do Censo 2022
continuará durante o mês de fe-
vereiro em Laranjal Paulista e que
não haverá outra prorrogação.

Esse levantamento é impor-
tante para contabilizar a popula-
ção brasileira e fornecer informa-
ções sobre frequência à escola,
renda, taxa de ocupação, cober-
tura de coleta de lixo, saneamen-
to, energia pública e acesso à in-
ternet. A partir desses dados, o
governo e entidades do terceiro

setor conseguem elaborar políti-
cas públicas para atender a po-
pulação. Além disso, as referên-
cias disponibilizadas pela pesqui-
sa do IBGE também são utiliza-
das em trabalhos acadêmicos e
para a organização de planos es-
tratégicos em empresas privadas.

As pessoas que ainda não
responderam a pesquisa devem
solicitar a visita de um repre-
sentante pelo número 137. A li-
gação é gratuita e pode ser feita
todos os dias, inclusive aos fi-
nais de semana, das 8h às 21h30.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Secretaria alerta para
combate à dengue

Nesta semana a Prefeitura de
Laranjal Paulista emitiu um alerta
para reforçar os cuidados voltados
à prevenção da dengue. As altas
temperaturas e o maior volume de
chuvas são as condições ideais para
proliferação do mosquito transmis-
sor e para contaminação. A popu-
lação deve eliminar os locais que
possam acumular água da chuva,
como garrafas, pneus e outros re-
servatórios. É importante prestar
atenção nos vasos das plantas que
podem servir como depósito dos
ovos do mosquito, manter as calhas
desobstruídas e as caixas-d’água
devem estar sempre tampadas. A
colaboração de todos é muito im-

portante para que os casos não
aumentem no município e região.

CONFERÊNCIA — A 7ª
Conferência Municipal de Saúde de
Laranjal Paulista será realizada na
próxima quarta-feira (15), às 19h,
no Centro Administrativo Munici-
pal. Essa iniciativa tem o objetivo
de reunir propostas e levar as dis-
cussões a nível estadual e federal,
em busca de melhorar a qualidade
dos serviços deste setor no
município.A reunião que tem como
tema “Garantir Direitos e Defen-
der o SUS, a Vida e a Democracia –
Amanhã Vai Ser Outro Dia”. O en-
dereço do local é Rua Helio Rodri-
gues Pires, 54 – Vila Campacci.

Divulgação

uma economia importante para o
orçamento familiar nesse início de
ano”, lembrou o prefeito Dr. Alci-
des de Moura Campos Junior, que
participou da distribuição dos kits
e das boas vindas aos alunos.

Dr. Alcides destacou que mes-
mo com todo o esforço de pais e

professores, todos os investimen-
tos realizados para garantir o ensi-
no à distância durante a pande-
mia, a maior crise de saúde pública
da história da humanidade trouxe
sérios desdobramentos também no
aprendizado das crianças. Por isso,
é hora de correr atrás do prejuízo e

acelerar o acesso de nossas crian-
ças e jovens ao conhecimento. “A
Prefeitura de Laranjal Paulista sai
na frente. São mais de R$ 4 mi-
lhões em investimentos para que
2023 seja de fato transformador,
um marco, um divisor de águas
com foco na tecnologia”, finalizou.

Prefeito Alcides esteve nas escolas

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção -ma io res  i n f o rmações
19998963876.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
s ico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
TOMADA DE PREÇOS N.º 01/2023

Objeto: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para reforma do Centro de
Lazer, localizado à Rua Césare Purgato.
Prazo para entrega Proposta e Habilitação 06/03/2023, até as 09h00, sendo abertas logo a
seguir, na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
Centro. O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado
no horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes ou
solicitados através do e-mail: mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19) 3488-
6262. Prefeitura Municipal de Mombuca, 10 de fevereiro de 2023. Rogério Aparecido Alcalde -
Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Tomada de Preços nº 02/2023  -  Processo nº  208/2023 - Objeto: OBRAS DE
REFORMA E ADAPTAÇÃO DE PRÉDIO PARA ABRIGAR A CENTRAL DE TRANS-
PORTE DA SAÚDE.   INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA: 28/02/2023. Os envelopes
dos licitantes com a documentação e a proposta deverão ser entregues no Departa-
mento de Compras e Licitações, sito à Rua Valentim Amaral, 748, nesta cidade, até
às 11h00 do dia 28/02/2023. O início da abertura dos envelopes será às  14h30  do
dia   28/02/2023, na Sala de Abertura de Licitações, sito à Rua Valentim Amaral, 748,
nesta cidade. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Com-
pras e Licitações, ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-pu-
blicas São Pedro, 10/02/2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Tomada de Preços nº  03/2023  -  Processo nº  209 /2023 - Objeto: OBRAS DE
AMPLIAÇÃO DA EMEB GUIDO DANTE. -  INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA:  28/
02/2023. Os envelopes dos licitantes com a documentação e a proposta deve-
rão ser entregues no Departamento de Compras e Licitações,  sito à Rua Valen-
tim Amaral, 748, nesta cidade, até às 11h00 do dia 28/02/2023. O início da aber-
tura dos envelopes será às  15h30  do dia   28/02/2023, na Sala de Abertura de
Licitações, sito à Rua Valentim Amaral, 748, nesta cidade. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, ou atra-
vés do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas São Pedro, 10/
02/2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO LICITAÇÃO

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº  87/2022

Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 87/2022, Processo:
19262022, que tem por objeto a Locação de Ônibus para Transporte Urbano.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 13/02/2023,  às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
01/03/2023. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 01/03/
2023. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em ses-
são pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BLL Compras - acessível em
www.bll.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bll.org.br.
São Pedro, 10 de fevereiro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

VENDE-SE
um Galpão de
424,70m2, na

Cidade de Leme/
SP, situado a Av.
Joaquim Lopes
Aguilla nº 1299.

Valor R$
1.000.000,00.

VENDE-SE uma parte-
ideal, correspondente a

2,074286% de um
imóvel agrícola,

denominado Fazenda
Guarantã, situado no

município de Leme/SP,
com área superficial de

350 hectares. Valor
R$ 600.000,00.

VENDE-SE
um Galpão de
383,18m2, na

Cidade de Leme/
SP, situado a Av.
Joaquim Lopes
Aguilla nº 1289.

Valor R$
900.000,00.
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Hospital Unimed Piracicaba
implanta a recepção digital
Nova solução otimiza o tempo do paciente, além de
unificar as informações e reduzir a jornada do papel

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

5º Passeio a Remo no rio
acontece no sábado, 11

O Hospital Unimed Piracica-
ba acaba de concluir, nas áreas de
internação, imagenologia e pron-
tos atendimentos do complexo, a
implantação da ferramenta Recep-
ção Digital – Paperless, que agiliza
integralmente o serviço de assis-
tência à saúde do paciente, por
meio da assinatura eletrônica de
documentos, descartando o uso
de papéis em impressões para
aberturas de fichas de pacientes.

“Estamos em constante
transformação. Afinal, aprimo-
rar fluxos internos e assegurar
a informação do beneficiário,
conforme prevê a LGPD (Lei Ge-
ral de Proteção de Dados Pesso-
ais), são compromissos da nossa
Instituição”, disse Carlos Joussef,
presidente da Cooperativa.

De acordo com o dirigente,
transformar processos analógicos
em digitais gerou muito mais que
desafios. Trouxe a oportunidade
de aprendizado e crescimento,
como tem acontecido com todas as
instituições de saúde do País, que
decidiram inovar com a ajuda das
novas ferramentas tecnológicas.

“A Unimed Piracicaba optou

por digitalizar os processos nas
recepções do HU para inovar o
processo de admissão do benefi-
ciário. A virtualização dos docu-
mentos trouxe melhor experiên-
cia na jornada do paciente, além
de otimizar o tempo de espera na
recepção para a coleta do consen-
timento e unificar as informações
em um único relatório”, revelou.

Joussef disse que um dos
maiores entraves antes da im-
plantação da solução era a redun-
dância com relação aos proces-
sos. “Por dia, assistimos mais de
mil beneficiários e para cada cha-
mado no Pronto Atendimento
Adulto eram impressos seis do-
cumentos e 12 para a Internação.
Um volume altíssimo de folhas
impressas, além da validação
manual de cada impresso para
início da assistência. Com essa re-
formulação, erradicamos o uso
de papel. Nos últimos meses, tudo
é feito de forma digital. Já redu-
zimos 45 mil folhas no mês, o que
vai de encontro às premissas de
sustentabilidade da Instituição”.

Ele conta que foi instituí-
do também no Hospital Uni-

Unimed Piracicaba sempre em transformação

Filipe Paes/Studio47

med Piracicaba o Manual do
Paciente Digital, por meio de
QR Code exclusivo. “O material
possibilita que o beneficiário con-
sulte todas as orientações acerca
de sua estadia no complexo hos-
pitalar a qualquer hora do dia,
na palma da mão”, finalizou.

NOVA EXPERIÊNCIA —
A dona de casa Marisa Vale
Scarpare, 70, já sentiu a diferen-
ça no atendimento com a implan-

tação da recepção digital, quan-
do esteve, na última semana, no
Hospital Unimed Piracicaba, por
conta de uma cirurgia no joelho.

“Agora, ficou mais simples,
prático e rápido. Em poucos minu-
tos, acionei minha internação e as-
sinei os documentos para a reali-
zação da cirurgia. A Unimed Pira-
cicaba sempre surpreende seus be-
neficiários com tecnologia, inova-
ção e atendimento humanizado”.

A rampa do Largo dos Pesca-
dores, na avenida Beira Rio, re-
gião da Rua do Porto, será o pon-
to de início do 5º Passeio Remo
Piracicaba no próximo sábado, 11,
às 7h. O evento, que tem apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
das secretarias de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras (Selam),
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran), Saúde e
Governo, é promovido pela Asso-
ciação Remo Piracicaba e deve reu-
nir mais de 300 participantes ins-
critos. Para participar do passeio
é obrigatório o uso de colete.

A atual edição do passeio
conta com autorização da Capi-
tania dos Portos da Marinha do
Brasil. Os participantes irão re-
mar pelo rio Piracicaba por 28
quilômetros, até a náutica do lo-
teamento Terras de Artemis, em
Artemis. Uma exuberante paisa-
gem natural aguarda os canoístas
nessa aventura que ocorre nesse
período em que o rio Piracicaba está
cheio e mais convidativo a esse es-
porte náutico: a canoagem.

Em reunião na última terça-
feira, 7, o presidente da Associação
Remo Piracicaba, José Valdir Lo-

5º Passeio a Remo no Rio Piracicaba acontece neste sábado

Divulgação

pes Júnior, apresentou as medidas
de segurança da organização, que
contará ao menos com quatro bar-
cos de apoio aos participantes, to-
dos com profissional salva-vidas e
ambulância que acompanhará por
terra o trajeto entre a rampa da
Rua do Porto e a chegada na náu-
tica em Artemis. A diretoria da en-
tidade, que conta também com
Rafael Sgarbiero, Rafael Chiarotti
e Maurício Radicchi, ressaltou du-
rante o encontro que “o passeio já
se tornou referência regional”.

Além do uso obrigatório do
colete, a diretoria proíbe o consu-
mo de bebida alcoólica durante o
passeio a todos os participantes,
já que é um evento esportivo, vol-
tado a divulgar a canoagem e a
valorizar o rio Piracicaba.  O pas-
seio também tem apoio da Polí-
cia Militar Ambiental, da Guar-
da Civil Municipal e do vereador
Josef Borges (Solidariedade).

INSCRIÇÕES - Interessados
em fazer a inscrição devem acessar
o link: www.even3.com.br/5pas-
seioremopiracicaba. Mais informa-
ções com o presidente da Associa-
ção Remo Piracicaba, José Valdir, o
Mac, pelo telefone (19) 98110-3658.
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Audiência pública sobre
Orçamento será dia 28

Apresentado pelo vereador
Acácio Godoy (PP), o requerimen-
to 57/2023 aponta que alguns pos-
tos de saúde do Município estão
sem médico fixo. A propositura foi
aprovada durante a 3ª reunião
ordinária da Câmara, na noite
desta quinta-feira (9). “Na mi-
nha visão, uma unidade que tem
um médico por semana, está sem
médico”, destacou o autor, ao re-
alizar justificativa de voto.

“Estou solicitando informa-
ções, pedindo a lista completa dos
postos de saúde, em quais contam
com atendimento fixo de médico,
de segunda a sexta-feira”, acres-
centa Godoy. “Em alguns locais, a
Prefeitura informa que teve médi-
co dia 2, dia 10 e dia 28, mas nós
entendemos que isso é estar sem
médico”, reforça o parlamentar.

Na propositura, o vereador
informa que foi procurado por pa-
cientes e familiares de usuários da
Unidade de Saúde da Família
(USF) do bairro Mário Dedini II,
que relatam a falta de atendimen-
to médico clínico. O requerimento
pede lista de todos os postos de saú-
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Postos de saúde estão sem
médicos fixos, diz Acácio

de da cidade, quais estão sem mé-
dico, há quanto tempo as unida-
des citadas estão sem médico fixo,
qual a previsão para que essas uni-
dades voltem a ter médico e tam-
bém solicita lista de óbitos infantis
de cada unidade nos últimos anos.

“Eu estou pedindo um indica-
tivo para cada posto”, observa, ao
citar a pergunta sobre a lista de
óbitos infantis de cada unidade nos
últimos dois anos. “Eu entendo que
a falta de atendimento médico pre-
judica o andamento da saúde na-
quela região, então eu pedi um úni-
co indicativo, a mortalidade infan-
til dos nossos postos”, ressalta.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também apoiou o reque-
rimento 57/2023. “Vale lembrar
que a falta de médico na atenção
básica não é problema de saúde,
pode ser outra coisa”, disse, ao
ironizar as informações do Exe-
cutivo, de que havia médico nas
unidades. “Sim, havia médico,
três dias setembro, três em outu-
bro, três em novembro, três em
dezembro e, em janeiro melhorou,
teve médico quatro dias”, definiu.

Com quatro inaugurações
em menos de 15 dias, a Rede
Drogal, considerada uma das
maiores redes de farmácias do
interior de São Paulo, dá a lar-
gada ao seu plano de expansão
para 2023:  abertura de 50 no-
vas lojas até o fim do ano, com a
criação de mil novos postos de
trabalho entre farmacêuticos, aten-
dentes e funções administrativas.
Valinhos, Itaí, Bebedouro e Suma-
ré já abriram as portas, indicando
sinais de que a rede segue em rit-
mo intenso para cumprir as estra-
tégias, sem perder de vista o foco
na qualidade, atendimento perso-
nalizado e mix atualizado.

Para Marcelo Cançado, di-
retor administrativo da Rede
Drogal, o plano de expansão de
2023 considera regiões estraté-
gicas do estado de São Paulo, po-
tencial de consumo e perfis dife-
renciados de clientes. “Temos
uma tradição de quase 90 anos
que segue em harmonia com as
tendências de mercado, privile-
giando nossa clientela desde o
momento do atendimento (no
ponto de venda ou pela internet)
até a oferta de um mix completo”.

O diretor comenta que a
prestação de serviços farmacêu-
ticos ganhou tônus durante e
após a pandemia, se fortalecen-
do ao levar aos clientes auto-tes-
tes e testes de Covid-19, aferição
de pressão arterial, glicemia ca-
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Rede Drogal lança meta de
50 novas filiais no interior

pilar, teste de colesterol, perfu-
ração de lóbulo, Momento Saú-
de (programa exclusivo da Rede
Drogal para acompanhamento
farmacêutico de doenças crôni-
cas), Drogal Mais (programa de
vantagens exclusivas) e aplica-
ção de vacinas. “Nas próximas
semanas, lançaremos mais um
serviço, os testes laboratoriais
rápidos, com resultados em 20
minutos. São iniciativas que com-
pletam nossa proposta de ultra-
passar os balcões e levar uma as-
sistência farmacêutica abrangen-
te, direcionada e em sintonia com
as necessidades de cada cliente”.

A abertura de novos postos de
trabalho é destacada por Marcelo
Cançado como uma contribuição
importante para as cidades no sen-
tido de movimentar a economia,
possibilitando renda aos colabora-
dores. “Em média, são 15 a 20 no-
vos postos de trabalho para cada
nova unidade. Dentro do nosso
planejamento, até o fim do ano,
serão mais de 1000 vagas ao todo.
Entendemos que as contratações
trazem benefícios para a cadeia
econômica dos municípios”.

Todas as lojas da Rede
Drogal contam com farmacêu-
tico em tempo integral, estaci-
onamento próprio, climatiza-
ção, mix completo de medica-
mentos, energéticos, produtos
de higiene, beleza, infantil, der-
mocosméticos e suplementos.

O resultado da aplicação do
Orçamento Municipal em 2022
será apresentado em audiência
pública na Câmara, no próximo
dia 28, a partir das 14 horas. A
demonstração do cumprimento
das metas fiscais do terceiro
quadrimestre do exercício fi-
nanceiro passado foi aprovada
no requerimento 64/2023, de
autoria da Comissão de Finan-
ças do Legislativo piracicabano.

Prevista na LRF (Lei de Res-
ponsabilidade na Gestão Fiscal), as
audiências de metas fiscais são par-
te de todo o processo de apresenta-
ção, discussão e fiscalização dos in-
vestimentos realizados pelo poder
público municipal. Ao longo do ano,
são feitas três audiências deste gê-
nero, divididas por quadrimestres.

Para detalhar os investimen-

tos públicos municipais, foram
convocados todo o secretário da
Administração, incluindo o pro-
curador-geral do município, Gui-
lherme Mônaco de Mello; a se-
cretária de Finanças, Telma Tri-
mer de Oliveira Pereira; e o se-
cretário de Governo e da Ação
Cultural, Carlos Beltrame.

As audiências públicas do Le-
gislativo são transmitidas pela TV
Câmara, nos canais 11.3 em sinal
UHF digital (TV aberta); 4 da Cla-
ro/Net e 9 da Vivo/Fibra, com re-
transmissão nas mídias sociais, no
Facebook e Youtube, e no site
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.

A Comissão de Finanças e
Orçamento é formada pelos ve-
readores André Bandeira, pre-
sidente; Gilmar Rotta, relator;
e Paulo Campos, membro.
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Engenho Central tem evento
que simula combate medieval

Swordplay Boffer é o nome
dado ao esporte que simula uma
batalha entre combatentes equipa-
dos com réplicas de espadas ou ins-
trumentos de combate revestidos
com espuma para garantir a se-
gurança dos participantes envol-
vidos. Essa inusitada atividade
será praticada pelo grupo piraci-
cabano Falkisgate hoje, 11, pela
primeira vez no Armazém 10 do
Engenho Central, das 14h às 18h. O
evento, aberto e gratuito à popula-
ção, tem apoio da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural).

O jogo é praticado há mais
de 20 anos no Brasil e, ao longo
deste período, segundo um dos
organizadores, Arthur Vinícius
Patreze, foram consolidadas re-
gras de segurança e até mesmo

surgiram variações na forma
como é praticado. O nome da ati-
vidade deriva da onomatopeia
da espada – de borracha – que
acerta o corpo do oponente.

Os equipamentos são todos
confeccionados com materiais reu-
tilizáveis e de maneira artesanal,
construídos como réplicas de ou-
tros tempos. Os praticantes são
entusiastas do estudo de manu-
ais antigos de esgrima e conse-
guem transpor parte do conheci-
mento aprendido para este jogo.

“Além disso, a prática engloba
uma comunidade muito ampla, em
que os amantes deste jogo também
costumam participar de encontros
periodicamente e compartilham de
uma cultura muito própria, mas
também comum com muitos geeks,
nerds e otakus”, falou Patreze.

As conquistas que marcaram,
nos últimos anos, a atuação do
mandato do vereador Gilmar Rot-
ta (PP) com a Assupira (Associa-
ção dos Surdos-Libras Piracicaba)
devem se manter em 2023. Graças
a essa interação, foram ampliadas
as ações na Câmara Municipal de
Piracicaba quanto à acessibilidade
e também na rede pública de saú-
de, com a implantação do Sistema
de Libras On-Line, garantindo as-
sistência nas unidades de saúde.

Para 2023, a parceria foi rea-
firmada e deve trazer avanços para
a inclusão de pessoas com defici-
ência, principalmente as auditivas.
Em reunião nesta quinta-feira (9),
o vereador e as diretoras e volun-
tárias da entidade Beatriz Turetta,
Gisele Lorena Milhomen e Juliana

SSSSSURDOSURDOSURDOSURDOSURDOS

Parceria com associação
deve se fortalecer em 2023

Fernandes definiram metas, como
a busca de recursos para a Assupi-
ra que viabilizem projetos. “Nós nos
colocamos à disposição para inter-
mediar, junto a deputados das nos-
sas relações políticas, emendas e
outros recursos que possam auxili-
ar a Assupira”, disse Gilmar Rotta.

A Assupira é uma entidade
que reúne pessoas com deficiência
auditiva de todas as idades, com o
objetivo de integrá-las na socieda-
de por meio de diversas atividades.
Teve início como um grupo infor-
mal e, com a atuação do vereador
Gilmar Rotta, consolidou-se como
uma associação apta a captar recur-
sos para a execução de projetos.
Passeios, oficinas, eventos e ações
que visam à geração de emprego e
renda estão entre suas atividades.

IIIIINVESTIMENTOSNVESTIMENTOSNVESTIMENTOSNVESTIMENTOSNVESTIMENTOS

Prefeitura instala 80
luminárias de LED em
duas praças da cidade

A Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel) realizou, na quin-
ta-feira, 9, a troca de luminárias
antigas por luminárias de LED na
praça da Saudade, e na praça São
Domingos Sávio, no Bairro Alto. Na
praça da Saudade, foram trocadas
25 luminárias do tipo vapor metálico
de 400W para 25 luminárias de LED
de 100W , além de cinco luminárias
do tipo globo de 250W por outras
dez luminárias de LED de 30W. Com
investimento de R$ 18.210,00, a efi-
ciência energética é de 77%.

Já na praça São Domingos
Sávio, foram trocadas 22 lumi-
nárias do tipo globo de 250W por
45 novas luminárias de LED de
30W. Nesse caso, o investimen-

to foi de R$ 19.750,00. A efici-
ência energética pode é de 78%.

Os objetivos da troca das lumi-
nárias são reduzir o consumo de ener-
gia elétrica dos locais públicos e di-
minuir os gastos com manutenção,
pois as novas lâmpadas têm vida útil
maior. As lâmpadas LED são de 30
watts e são cinco vezes mais eficien-
tes, o que pode resultar em uma eco-
nomia aproximada de 75%. Além
disso, possibilitam o direcionamen-
to da luz, garantindo mais ilumina-
ção ao local, em especial à noite.

Este serviço também integra
o programa de eficiência energé-
tica, que já atendeu diversos ou-
tros locais na cidade, entre pra-
ças, parques, viadutos e ruas.

Divulgação

Vereador Gilmar Rotta reuniu-se com Beatriz Turetta, Gisele Lorena
Milhomen e Juliana Fernandes, diretoras e voluntárias da Assupira
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“Bom Futuro” amplia
iniciativas de cidadania
Nova atividade beneficiará crianças e adolescentes dos 6
aos 14 anos de idade, moradoras da zona sul de Piracicaba

Igreja Metodista no Matão: local das aulas do projeto Bom Futuro

Divulgação

Proporcionar a crianças e
adolescentes moradoras da zona
sul o acesso a atividades esporti-
vas e musicais, aulas de idiomas
e de informática, sem qualquer
custo para quem se inscreve, pro-
movendo inclusão e cidadania.

Esse é o objetivo do “Projeto
Bom Futuro”, uma iniciativa da
Missão Coreana BFHI - Brazil
Food For The Hungry Internati-
onal (Associação Bom Futuro),
que já atua em projetos de assis-
tência social, como a doação de
cestas básicas, nas comunidades
do Pantanal e Vitória, e que ago-
ra promove essa nova atividade

na região em parceria com a Co-
ordenação de Ação Social da Igre-
ja Metodista no bairro do Matão.

Serão oferecidas, gratuitamen-
te, aulas de língua inglesa e língua
espanhola, violão e teclado, infor-
mática e escolinha de futebol.

As inscrições acontecem
entre os dias 13 e 15 de feverei-
ro, das 14h às 17h, na sede da
Igreja Metodista no Matão, lo-
cal onde também serão ministra-
das todas as aulas - Rua Pro-
fessor Corte Brilho, 467, Matão
- Piracicaba, SP. Informações
pelo telefone (19) 97825-6595
com o pastor Helcio Franco.

Visando disseminar os ensi-
namentos e diretrizes da matemá-
tica na Rede Municipal de Educa-
ção, a equipe de Formação Conti-
nuada da disciplina na SME reali-
zou, na quarta-feira, 8, o primeiro
encontro do ano letivo de 2023
com os professores coordenado-
res das escolas municipais de En-
sino Fundamental, bem como com
os gestores das EMEIEF’s.

Liderado pelas coordenadoras
da Formação Continuada de Ma-
temática, as professoras Flávia Bri-
to e Roberta Francini, bem como
pela professora Hérika Machado,
o encontro, realizado na Fundação
Municipal de Ensino (Fumep), teve
como principais objetivos o de re-
forçar as diretrizes da Rede Muni-
cipal de Piracicaba na perspectiva
do letramento matemático, confor-
me o currículo da Rede, e promo-
ver uma análise dos resultados
dos alunos durante o ano de
2022, visando a construção de
um planejamento estratégico das
atividades de sondagens e diagnós-
ticas para o desenvolvimento de
ações afirmativas neste ano letivo.
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Formação matemática realiza
encontro sobre diretrizes

Participaram professores coordenadores das escolas municipais
de Ensino Fundamental, bem como com os gestores das EMEIEF’s

Divulgação

A partir das orientações enca-
minhadas para as escolas, os coor-
denadores e diretores possuem
materiais de referência para a pro-
moção de atividades e jogos mate-
máticos para serem utilizados com
suas equipes de professores duran-
te a prática de sala de aula.

Também participaram do en-
contro as formadoras das áreas de
Língua Portuguesa, Educação
Ambiental, Educação Física e Edu-
cação das Relações Étnico-raciais,
além de supervisoras da Educação
Infantil e Ensino Fundamental.

“Nosso primeiro encontro de
coordenadores com a equipe de for-
mação continuada e supervisoras
foi essencial para fortalecer o tra-
balho em equipe e, para, assim afi-
narmos o olhar para uma educa-
ção integral e transdisciplinar. Com
foco na reflexão do currículo na
área da Matemática e objetivan-
do o diagnóstico dos saberes das
crianças como dados de partida
para um planejamento mais efe-
tivo que favoreça a aprendiza-
gem dos nossos alunos”, desta-
ca a formadora Flávia Brito.

A Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto recebe
hoje, 11, a exibição gratuita do fil-
me de animação Dois Irmãos: Uma
Jornada Fantástica. A sessão acon-
tece às 15h, no anfiteatro Alceu
Maynard Araújo. Excepcionalmen-
te aos sábados à tarde, a entrada
na biblioteca será pela rua do Ver-
gueiro, 145. A exibição faz parte da
mostra Na Estrada e integra o Pro-
jeto Cineteca, uma parceria entre a
Biblioteca e o Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (Misp), man-
tidos pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), com apoio do MIS-
SP e o projeto Pontos MIS.

Ambientado em um subúrbio
de um mundo de fantasia, Dois
Irmãos: Uma Jornada Fantástica,

A secretária da Sema (Secre-
taria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), Nancy Thame,
e equipe técnica visitaram, na
quarta-feira, 8, a Estação Expe-
rimental da empresa Campo Ver-
de, no bairro Paredão Vermelho,
na zona rural de Piracicaba. A
recepção foi feita pelo diretor téc-
nico, Geraldo Dario, e pelo dire-
tor de estudo, Iuri Dario. O ob-
jetivo da visita foi conhecer o
espaço, a convite dos diretores,
e discutir futuras parcerias para
capacitação de agricultores.

Com o início de suas ativi-
dades em 1985, em parceria com
a Esalq/USP, a Campo Verde
atua no desenvolvimento de pes-
quisas e elaboração de laudos
técnicos de praticabilidade e efi-
ciência agronômica de defensivos
agrícolas, fertilizantes e afins.

Na Estação Experimental de

AAAAANIMAÇÃONIMAÇÃONIMAÇÃONIMAÇÃONIMAÇÃO

Biblioteca municipal
tem exibição gratuita

Divulgação

Sessão é hoje, 11, às 15h; entrada é pela rua do Vergueiro, 145

da Disney/Pixar, apresenta dois
irmãos elfos adolescentes que em-
barcam em uma missão extraordi-
nária para descobrir se ainda há
um pouco de mágica ao seu redor.

O longa-metragem é dirigi-
do por Dan Scanlon e produzido
por Kori Rae, a equipe por trás
de Universidade Monstros.

SERVIÇO – Mostra Na Es-
trada. Filme Dois Irmãos: Uma
Jornada Fantástica. Amanhã, 11/
02, às 15h, no anfiteatro Alceu
Maynard Araújo, da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto (rua do Vergueiro, 145,
Centro). Classificação: livre. En-
trada gratuita. Informações (19)
3433-3674. As próximas exibições
serão divulgadas nas redes soci-
ais: @bibliotecadepiracicaba.

“““““TTTTTHALESHALESHALESHALESHALES C C C C CASTASTASTASTASTANHOANHOANHOANHOANHO”””””

Requerimento questiona qualidade
de recapeamento realizado em via

Informações sobre o recapea-
mento asfáltico realizado na Ave-
nida Thales Castanho de Andra-
de, no Bairro Monte Líbano, são
solicitadas no requerimento 61/
2023, aprovado durante a 3ª reu-
nião ordinária de 2023, realizada
na noite desta quinta-feira (9).

De autoria do vereador Gusta-
vo Pompeo (Avante), o requerimen-
to questiona se a obra de recapea-
mento asfáltico da avenida já foi con-
cluída, qual o prazo para ser entre-
gue e quem é o engenheiro técnico
responsável pela execução da obra.

Também é questionado qual
foi o estudo técnico realizado
pela empresa vencedora da lici-

tação antes de executar o servi-
ço e quais serão as medidas toma-
das pelo setor responsável para
garantir a qualidade da obra.

No requerimento, Pompeo re-
lata ter acompanhado a realização
dos serviços de recapeamento no
local em 20 de janeiro de 2023 e,
após receber denúncias, retornou
no dia 2 de fevereiro quando cons-
tatou buracos na via. “Nota-se que
o serviço tem pouca duração. Quais
são os motivos?”, questiona.

O vereador discutiu o reque-
rimento durante a reunião ordi-
nária desta quinta-feira (9). Con-
fira a fala completa do vereador
no vídeo presente na matéria.
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Secretária e equipe da Sema visitam Estação Campo Verde

A secretária Nancy Thame e a equipe da Sema foram recebidas pelo
diretor técnico, Geraldo Dario, e pelo diretor de estudo, Iuri Dario

Divulgação

Piracicaba, com 20 hectares, são
realizados testes de campo, com
ambiente controlado e laborató-
rios de análise de sementes, de
nematóides, estufas para expe-
rimentos e para criação de inse-
tos. São cultivados para experi-
mentos diversos tipos de frutas,
legumes, hortaliças, grãos, cere-
ais, entre outros, alternados con-
forme as estações do ano.

Durante a visita, foi discutida
também a possibilidade de uma
parceria para a promoção de capa-
citações a pequenos agricultores
sobre defensivos agrícolas e a im-
portância de sua correta aplicação.

De acordo com a secretária
Nancy Thame, essas visitas são
importantes para conhecer de
perto os trabalhos, ouvir as de-
mandas e aproximar os produ-
tores do poder público. “A Sema
tem dado prioridade em buscar

o diálogo e estar próxima dos
produtores e empresários do se-
tor para entender suas reais de-
mandas e trabalhar por políticas
públicas mais eficientes. A par-

tir disso, já identificamos a gran-
de demanda por cursos e capa-
citações e ficamos felizes em po-
der contar com o apoio da Campo
Verde em nosso trabalho”, disse.

Neste final de semana, o Es-
quenta de Carnaval contará com
a presença do Bloco da Ema jun-
to com Cordão do Mestre Am-
brósio, trazendo a alegria e tra-
dição dos blocos de rua piracica-
banos. O show acontece neste
domingo (12), às 15h, no giná-
sio, com entrada livre e gratuita.
A retirada de ingressos estará li-
berada no dia a partir das 10h.

O Bloco da Ema, idealizado
pelo artista plástico, músico e pro-
dutor cultural pernambucano
Tony Azevedo, que desde 2005 fo-
menta as tradições carnavalescas
do Nordeste na cidade apresenta
show com seus bonecões, alegori-
as, e a tradicional Ema; ao lado
da “Banda do Ambrósio”, lidera-
da pelo cantor Juca Ferreira.

EEEEESQUENTSQUENTSQUENTSQUENTSQUENTAAAAA     DEDEDEDEDE C C C C CARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL

Sesc resgata encontro carnavalesco com blocos de rua piracicabanos

Show acontece neste domingo, 12, a partir das 15h, no Ginásio do Sesc

DivulgaçãoÍcone do carnaval de rua pi-
racicabano, o ‘Vovô Boêmio’, ‘Mes-
tre Ambrósio’, inspira muita gen-
te e o bloco que agita o carnaval
de Piracicaba, além de provar que
não há idade para curtir a folia de
carnaval. O senhor Ambrósio se
tornou conhecido na boemia pi-
racicabana devida sua paixão por
dançar e a presença marcante em
meio aos jovens que frequentam
bares e festas tradicionais da re-
gião central e da Rua do Porto.

Os dois blocos de carnaval
trarão marchinhas de frevo, clás-
sicos do carnaval e sambas, além
de tradicionais sambas-enredo.

MESTRE AMBRÓSIO -
Criado a partir de uma conversa
de botequim entre o cantor, com-
positor e produtor Juca Ferreira, e
o produtor cultural e historiador

Pablo Carajol, em dezembro de
2008, com o objetivo de homena-
gear o mestre Ambrósio, com pro-

posta de retomar e fortalecer o car-
naval de rua, principalmente as
brincadeiras de cordões e blocos.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Vereador questiona processo para
licitação para compra de uniformes

O atraso no processo de licita-
ção para a aquisição de uniformes
escolares, meias e mochilas pela
Secretaria Municipal de Educação
gerou questionamentos do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL), atra-
vés do requerimento 66/2023,
aprovado pela Câmara Municipal
de Piracicaba, na 3ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (9).

O parlamentar salientou, no
requerimento, que o processo foi
suspenso pela terceira vez conse-
cutiva. Ele requer informações com-
pletas de todas as firmas partici-
pantes do pregão e ainda questio-
na a justificativa de interesse pú-
blico. “O investimento em unifor-
mes é superior à necessidade de
criação de vagas integrais e no-
vas vagas em creches munici-
pais?”, colocou, na propositura.

Trevisan também pergunta se
a descrição do objeto limitou a

ampla concorrência, qual foi o pro-
cedimento de verificação de amos-
tras, se o mesmo estava definido em
edital e se foi divulgado antecipada-
mente. Ele ainda quer detalhes so-
bre os critérios técnicos objetivos
para a exigência do procedimento e
sobre a análise dos resultados.

O vereador também pergun-
ta quais foram os critérios de for-
mação do valor referencial do
certame; se o edital continha al-
gum vício de ilegalidade ou con-
dições restritivas; se o preço final
obtido é vantajoso para a admi-
nistração e se está dentro dos
parâmetros de mercado; o valor
dos uniformes, com a discrimi-
nação por item; a quantidade de
uniformes a serem adquiridos; o
prazo de entrega; quantas escolas
e quantos alunos existem matri-
culados na rede municipal e como
seria a distribuição dos uniformes.
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Feira Vegana e Agroecológica
acontece neste domingo, 12

No domingo, 12, acontece a
primeira edição de 2023 da Fei-
ra Vegana e Agroecológica, das
10h às 16h, no galpão do Vare-
jão da Paulista (avenida Dr.
Paulo de Moraes, 2110). A en-
trada é gratuita. Em dezembro,
a Feira completou um ano e ago-
ra chega na 13ª edição. Ela ocor-
re sempre aos segundos domingos
de cada mês em parceria com a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento).

Participam da feira cerca de
20 produtores locais das frentes
de alimentação vegana e artesa-
nal, com produtos como pães, sal-
gados, sorvetes, confeitaria,
hambúrgueres, arepas, entre ou-
tros, além de hortifruti agroeco-
lógico, orgânico e artesanato. Os
expositores orientam que o públi-
co leve as próprias canecas e saco-
las, já que a feira preocupa-se em
reduzir a geração de resíduos.

PROGRAMAÇÃO - Em
cada edição há programação dife-
rente para o público. Desta vez, a
partir das 10h, tem roda de con-
versa sobre alimentação acessível e
de qualidade para todos, com o nu-
tricionista José Carlos, especialista
em nutrição vegetariana e vegana.
Ele é secretário do Comsea (Con-
selho Municipal de Segurança
Alimentar e Nutricional) e tam-
bém representa a Casa do Hip
Hop de Piracicaba. A partir das
13h será a vez da roda de conver-
sa sobre mulheres no cenário das
políticas públicas de Piracicaba,
com a terapeuta Natália Benotti.

INFANTIL - A feira oferece
neste domingo espaço para crian-
ças, com recreador, quick massa-
gem com contribuição voluntária e
doação de mudas para hortas do-
mésticas. As novidades da feira e a
programação completa podem ser
conferidas no Instagram pelo per-
fil @feiraveganaeagroecologica.
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Vereador encaminha demandas
e reforça discussões de trânsito
Gustavo Pompeo esteve na Semuttran para realizar planejamento
das ações em conjunto com o Fórum de Educação para o Trânsito
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Academia abre vagas para
aulas de música na cidade

A Academia Jovens Músicos
está com vagas abertas de 11 a 22
de fevereiro para aulas de instru-
mentos de música de concerto
para os níveis iniciante, interme-
diário e avançado, iniciação mu-
sical e canto coral, em Piracica-
ba. As aulas e inscrições são gra-
tuitas e o processo seletivo está
disponível exclusivamente pelo
www.academiajovensmusicos.org.br.

A Academia Jovens Músi-
cos é uma realização do Minis-
tério da Cultura e Associação
Amigos da Música de Piracica-
ba (Ampi) por meio da Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultura,
com patrocínio Diamante da
CPFL Energia e Delphi Techno-
logies; Platinum da Case IH e
Banco CNH Industrial, marcas

da CNH Industrial e John Deere;
Ouro da Caterpillar, Romi S.A. e
Supermercados Pague Menos;
Prata da Stoller Brasil e Painco;
Bronze da Hyundai Motor Brasil
e Coplacana e apoio da Candura,
Bom Peixe e Instituto CPFL.

O coordenador, maestro
Anderson de Oliveira, destaca
que este ano, mais interessados
poderão participar do processo
seletivo que abrange desde o ní-
vel iniciante ao avançado. “Nes-
te ano, conseguimos ampliar o
número de vagas, renovamos o
corpo docente e, desta forma,
poderemos atender ainda mais
pessoas que desejam estudar
música, seja um instrumento ou
em aulas de canto coral e, tudo
de forma gratuita”, comunicou.

PPPPPEDREDREDREDREDROOOOO K K K K KAAAAAWWWWWAIAIAIAIAI

Justificativa pela falta de água
na cidade motiva requerimento

Investimentos realizados na
Estação Elevatória de Água locali-
zada no bairro Paulicéia motiva-
ram o requerimento 74/2023, de
autoria do vereador Pedro Kawai.
A propositura foi aprovada, em re-
gime de urgência, na noite desta
quinta-feira (9), durante a terceira
reunião ordinária de 2023.

O vereador Pedro Kawai re-
lata que, no início do presente
ano, diversos bairros de Piraci-
caba sofreram com a falta de
abastecimento de água, dentre
eles, os bairros Água Branca,
Monte Feliz e adjacentes.

“Com a finalidade de respon-
der à população sobre a falta de
água nos bairros mencionados,
um servidor do Serviço Municipal
de Água e Esgoto – SEMAE publi-

cou um vídeo nas redes sociais in-
formando que a falta de abasteci-
mento se deu por conta de manu-
tenções e investimentos realizados
pela Autarquia na Estação Eleva-
tória de Água instalada no bairro
Paulicéia”, afirmou o vereador.

No requerimento, Kawai
pede que o Executivo, através do
Presidente do Semae, responda
quais foram os investimentos e
manutenções realizadas na Es-
tação Elevatória de Água do
bairro Paulicéia, mencionados
por servidor nas redes sociais e
qual foi o custo total gasto nos
investimentos mencionados.

O vereador também pede uma
cópia, capa a capa, do processo ad-
ministrativo e/ou contratação que
autorizou a execução das melhorias.
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Sema conclui reparo
emergencial de ponte

Pompeo se reuniu com a titular da Semuttran, Jane Franco,
para encaminhar pedidos de melhoramentos de trânsito,
especialmente na região do Mário Dedini

Assessoria Parlamentar

Na última semana de janeiro
o vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) esteve na Semuttran (secretaria
municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), para rea-
lizar planejamento das ações em
conjunto com o Fórum de Educa-
ção para o Trânsito, além da entre-
ga de algumas demandas que fo-
ram solicitadas ao seu gabinete.

Gustavo Pompeo entregou em
mãos da titular da secretaria, Jane
Franco Oliveira, o ofício de núme-
ro 10/2023, que solicita estudo de
impacto e viabilidade de realização
de recuo na avenida Luiz Ralf Be-
natti, no bairro Mário Dedini.

Segundo o parlamentar, di-
versos comerciantes da região têm
procurado o seu gabinete com essa
solicitação, alegando a grande di-
ficuldade de seus clientes estacio-

narem no local, uma vez que a via é
de grande circulação e há pouco
espaço de parada permitida.

Jane Conceição informou que
os encaminhamentos para realiza-
ção do estudo serão enviados para
a equipe técnica, para apontar o
impacto que pode gerar no trânsi-
to local. “São ideias que podem
melhorar o deslocamento do cida-
dão ou parada como sugere o pedi-
do do parlamentar, são sempre
muito bem-vindas a esta secreta-
ria”, disse a titular da pasta.

“Vamos aguardar o estudo
de viabilidade da implantação
desses recuos na avenida, uma
vez que na frente do Serviço So-
cial da Indústria (SESI), unida-
de do Mário Dedini, já possui
esse modelo e funciona muito
bem”, comentou Pompeo.

A Sema (Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento),
concluiu a manutenção da ponte
no bairro Paredão Vermelho, na
estrada PIR 290, que ficou com ero-
são na cabeceira após as fortes chu-
vas que atingiram a região na últi-
ma segunda-feira, 6. No mesmo
dia, a equipe interditou a ponte
parcialmente e, no dia seguinte, ter-
ça-feira, 7, deu início aos trabalhos.
A manutenção durou quatro dias
e foi concluída ontem, 10.

Outras pontes de madeira da
zona rural sofreram danos com
as chuvas que acontecem desde o
início do ano, o que tem atingido
principalmente a cabeceira, com
processo erosivo. A Sema traba-
lha diariamente na manutenção
dessas pontes e realiza vistorias
também diárias nas demais. Nes-
te ano, já foram recuperadas qua-

tro pontes nos bairros Santa Isa-
bel, Vila Breda, Paredão Verme-
lho e Pedra Branca. Outras duas
serão reconstruídas no bairro
Vila Breda e Monte Branco.

ESTRADAS - Ainda nesta
semana, a Sema esteve em mais
quatro bairros para realizar repa-
ros emergenciais em estradas ru-
rais prejudicadas pelas últimas
chuvas. A equipe concluiu manu-
tenção com motoniveladora na PIR
007/260, no bairro Pau Queima-
do, e continua o reparo na estrada
José Saul Chinelato (PIR 264), no
bairro Volta Grande. A Sema
também fez aplicação do materi-
al agregado de construção civil
na PIR 006/290, no bairro Canal
Torto, e realizou a desobstrução
de uma tubulação para passagem
de água no bairro Floresta, na
estrada Aniceto Cogo (PIR 017W).
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Em requerimento, vereador cobra manutenção da rodovia SP-304
De autoria do vereador Fa-

brício Polezi (Patriota), foi apro-
vado pela Câmara Municipal de
Piracicaba, nesta quinta-feira (9),
durante a 3ª Reunião Ordinária,
o requerimento 70/2023, que so-
licita informações ao DER (De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem de São Paulo) sobre a ma-
nutenção da Rodovia Geraldo de
Barros (SP-304), na altura do

km 168, entre os bairros Algo-
doal e Vila Fátima, em frente ao
Supermercado Arena Atacado.

Na propositura, o parlamen-
tar destaca que houve um au-
mento do tráfego de veículos e
pedestres nesse ponto da rodo-
via devido às atividades do su-
permercado e muitos pedestres
necessitam cruzar a rodovia para
se deslocar aos pontos de ônibus

existentes de ambos os lados. O
texto cita ainda que já acontece-
ram diversos acidentes e atrope-
lamentos no local. Polezi ressal-
ta que o serviço é considerado
de urgência por oferecer maior
segurança aos transeuntes e
motoristas que trafegam na ro-
dovia e aos condutores residen-
tes nos bairros do entorno.

No requerimento, o vereador

questiona se existe algum estudo
ou projeto da administração pú-
blica para a execução da reforma
e manutenção da rodovia e se é
possível realizar um cronograma
urgente para a realização dos ser-
viços. Ele pergunta também quan-
tos pedidos de manutenção fo-
ram registrados nesse trecho da
rodovia e o que foi feito para rea-
lizar o atendimento registrado.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) quer saber quais provi-
dências imediatas estão sendo
adotadas pelo Executivo na UPA
(Unidade de Pronto Atendimen-
to) Nestor Longatto, localizada no
bairro Vila Sônia. É de sua auto-
ria o requerimento 27/2023, apro-
vado na terceira reunião ordiná-
ria de 2023, nesta quinta-feira (9).

Segundo o parlamentar, as
constantes inundações no local,
em virtude das chuvas, motiva-
ram o requerimento, endereça-
do às secretarias municipais de
Saúde e Semozel (Obras e Zela-
doria). “É inadimissível que uma
secretaria não consiga fazer boca
de lobo, uma grade para acolhi-
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Vereador cobra dados
sobre UPA Vila Sônia

mento, para que a água não en-
tre na UPA. É obra barata, va-
mos acordar!”, disse Trevisan Jr.

A mesma propositura cha-
mou a atenção dos vereadores Rai
de Almeida (PT) e Cássio Luiz Bar-
bosa, o Cássio Fala Pira (PL), que
também discutiram a questão na
tribuna da Câmara. “Aquilo que
é zeladoria, que é super bonito,
não tem sido zeladoria. Tem sido
o descaso na cidade: suja, cheia
de mato, lixo, descaso”, disse Rai.

“São dois anos de mandato.
Querem trazer uma organização
de saúde a qualquer custo”, decla-
rou Cássio Fala Pira, que exibiu ain-
da um vídeo do seu celular, apre-
sentando problemas na UPA.
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Semozel é questionada sobre
corte de árvore no São Dimas

A Semozel (Secretaria Muni-
cipal de Obras e Zeladoria) rece-
berá da Câmara o requerimento
26/2023, aprovado nesta segun-
da-feira (6), na segunda reunião
ordinária do ano, em que o verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL) pede
informações sobre corte de árvore
no cruzamento das ruas Padre

Lopes e Dona Eugênia, no bairro
São Dimas. Trevisan diz que soli-
citou o corte na indicação 3.432/
2021, o que ainda não ocorreu.
Agora, ele pergunta se a Semozel
tem conhecimento da necessidade
do serviço, se foi realizada visto-
ria técnica pela secretaria e quan-
do o serviço deve ser executado.
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Vereador questiona a falta de
funcionamento da Policlínica

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, quinta-feira
(9), o requerimento 59/2023, de
autoria do vereador Rerlison
Rezende (PSDB), que pede ao
Executivo informações sobre a
falta de funcionamento do pré-
dio da Policlínica do loteamen-
to Gran Park, no bairro Vida

Nova. Na propositura, o parla-
mentar destaca que “o prédio
já está construído, porém não
está em funcionamento” e per-
gunta ao Executivo quais são
os motivos de a Policlínica não
estar em exercício. Ele ainda
quer saber e se existe previsão
para o início das atividades.
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Sindicância gera solicitação
de informações na Câmara

A instauração de uma sin-
dicância na Simap (Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente) gerou um pedi-
do de informações na Câmara,
a partir do requerimento 75/
2023, de autoria do vereador
Zezinho Pereira (União Brasil),
aprovado durante a 3ª reunião
ordinária do Legislativo, duran-
te a noite desta quinta-feira (9).

“Como pode o prefeito deter-
minar uma sindicância para a se-
cretaria, como pode o prefeito ter
uma pessoa de confiança, indica
para o cargo e depois abre uma sin-
dicância”, questiona Zezinho. Ele
lembrou que já conversou com o
prefeito e, em certa ocasião, o chefe

do Executivo exonerou um servi-
dor por conta de investigação.

“Veja, qualquer um de nós
pode ser denunciado no Ministé-
rio Público, agora se vai ser conde-
nado, é outra história. Mas, agora,
inicia uma sindicância, em que o
servidor terá que depor contra o
seu chefe”, questiona novamente.
“No mínimo, o prefeito teria que
afastar o secretário, para poder fa-
zer a investigação”, acrescentou.

No requerimento, Zezinho
pergunta qual foi a motivação da
sindicância, qual o resultado en-
contrado até agora, qual o crité-
rio para colher depoimentos e
porque não houve o afastamento
durante o processo instaurado.
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Prefeitura atua na revitalização
do Aeroporto Pedro Morganti
Entre as ações está a regularização para concessão de hangares; um deles, onde vai operar maior avião lançador de paraquedismo da América do Sul

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo (Sem-
dettur), trabalha no projeto de re-
vitalização do Aeroporto Pedro
Morganti. As ações, realizadas em
parceria com a Procuradoria Geral
do município, visam regularizar a
exploração de todos os oito hanga-
res existentes no local, além de via-
bilizar a concessão de novos espa-
ços que podem ser transformados
em hangares no futuro. Nesta se-
mana, foi regularizada a situação
do hangar número 5, o único do
aeroporto que estava inativo por
problemas contratuais e que a par-
tir da segunda quinzena de feve-
reiro volta a ser explorado, agora
por um novo concessionário.

Além de desonerar a Admi-
nistração dos custos de manu-
tenção e segurança dos referidos
imóveis e gerar receita para o Ae-

roporto, a concessão dos hanga-
res e outros espaços traz melho-
rias nos equipamentos públicos,
realizadas pela iniciativa privada.

“O Hangar 5, que possui uma
área de 2.025 m², sendo 646 m² de
área construída, contará com res-
taurante, choperia e 15 apartamen-
tos para acomodações/treinamen-
to de paraquedistas, numa inicia-
tiva que reforça a posição de Pi-
racicaba como um dos grandes
centros de paraquedismo do
país”, destacou José Luiz Guidotti
Júnior, titular da Semdettur.

O secretário destacou ainda
que o concessionário que vai ex-
plorar o Hangar 5 também vai
operar com o maior avião lança-
dor de paraquedismo da América
do Sul, conhecido como Beech99,
um turboélice bimotor com capa-
cidade para 21 paraquedistas.

“A aeronave vai atender a de- Paraquedistas fizeram o primeiro salto no Beech99

Divulgação

manda expressiva e crescente dos
paraquedistas no município de Pi-
racicaba, sejam eles atletas profis-
sionais ou adeptos do esporte de
maneira geral”, pontuou.

NOVOS ESPAÇOS – O di-
retor do Aeroporto, Marcelo Krai-
de, disse que ainda existe espaço
disponível para a construção de 4
hangares, em terrenos com metra-
gem que variam entre 2.000 e
5.000 m² ao lado da pista. Os ter-
mos de concessão de uso de área
aeroportuária e o valor da locação
podem variar de acordo com o tem-
po de vigência de cada contrato.

Segundo Kraide, os interessa-
dos em explorar esses espaços de-
vem necessariamente estar ligados
ao segmento da aviação e podem
apresentar seus projetos/carta de
intenção diretamente na Semdet-
tur. Informações podem ser obti-
das pelo telefone 3403-1169.
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Esquecimento ou falta de atenção?
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar o desequilíbrio no funcionamento do cérebro.

Olá querido leitor(a), sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje vou
comentar um pouco sobre o es-
quecimento com frequência, es-
tresse, ansiedade, pode estar re-
lacionado à perda de memória.

Perda de memória. A memó-
ria é um dos principais fenôme-
nos psicológicos, e uma das fun-
ções mais complexas do organis-
mo humano. É a forma como o
cérebro adquire e armazena in-
formações, e também uma parte
importante de quem somos. Por
meio da memória de longo pra-
zo, é possível recordar da infân-
cia e de momentos marcantes da
vida, e utilizando da memória de
curto prazo lembramos de assun-
tos corriqueiros do dia a dia.
Quando o paciente passa a apre-
sentar esquecimento e com fre-
quência deixa de se lembrar de
certas coisas, pode estar com al-
gum problema relacionado à per-
da de memória. Certos esqueci-
mentos são comuns, mas outros
podem ser sinais de alerta para
algo que não vai bem. De ma-
neira geral, é possível afirmar
que a perda de memória é cau-
sada por algum desequilíbrio no
funcionamento do cérebro,
mas há inúmeras causas para
que ela aconteça. Vamos conhe-
cer algumas delas com detalhes.

Estresse e ansiedade. Esses
são os principais fatores que
ocasionam a perda de memó-
ria, principalmente em pessoas
mais jovens. Situações de es-
tresse levam à ativação de mui-
tos neurônios e regiões do cé-
rebro, o que pode sobrecarre-
gá-lo e dificultar sua atividade
mesmo ao realizar tarefas sim-
ples, como se lembrar de algo.
Causas como essas podem levar
à perda de memória repentina,
ou um lapso de memória, em
situações como ao falar em pú-
blico, fazer uma prova ou após
um acontecimento estressante
e/ou traumático, por exemplo.

Falta de atenção. A simples
falta de atenção ao realizar al-
guma atividade ou vivenciar
alguma situação pode ser mo-
tivo para levar ao esquecimen-
to de informações. Quando se
está distraído, é muito mais
fácil esquecer detalhes, como
onde as chaves foram guarda-

das. Nesses casos, a perda de
memória não necessariamente
indica um problema de saúde.
Uma rotina mais agitada e o
constante fluxo de informações
que nos rodeia podem ser alguns
motivos para isso. O TDAH se
caracteriza por uma combinação
de dois tipos de sintoma, a desa-
tenção e a hiperatividade-impul-
sividade. Em adultos, se manifes-
ta a partir de problemas de desa-
tenção para realizar atividades do
cotidiano e do trabalho, bem como
dificuldades com a memória.

Deficiência de nutrientes.
Para manter um bom funciona-
mento, o sistema nervoso preci-
sa de doses adequadas de nu-
trientes. A deficiência de vitami-
nas como a B1 e B12 está intima-
mente ligada às perdas significa-
tivas de memória. A deficiência
da B12, por exemplo, pode aco-
meter pessoas com desnutrição,
alcoolistas, indivíduos com alte-
rações na capacidade de absor-
ção do estômago (como em paci-
entes que passaram por cirurgia
bariátrica) e que mudam radical-
mente sua alimentação sem
acompanhamento nutricional.

Uso de medicamentos. O con-
sumo de determinados medica-
mentos em altas doses e por lon-
gos períodos de tempo também
pode causar danos consideráveis
nas funções cognitivas. Alguns
dos medicamentos que podem
oferecer esses riscos são os ansi-
olíticos, antidepressivos, rela-
xantes musculares e soníferos.

Consumo de tabaco, álcool e
drogas. Muitos dos efeitos cau-
sados pelo uso de drogas, álcool e
tabaco são amplamente conheci-
dos pela população em geral,
como os riscos de desenvolver
câncer, cirrose e dependência quí-
mica, apenas para citar alguns.
No entanto, substâncias como
essas também são muito nocivas
à memória, pois podem compro-
meter a oxigenação do cérebro.

Sono reduzido. A privação
da quantidade mínima de horas
de sono por dia também pode
contribuir com o desenvolvimen-
to de diversos problemas de saú-
de, entre eles, a perda de memó-
ria. Quem dorme pouco começa
a sentir fadiga com frequência,
o que interfere na capacidade
cerebral de consolidar e recupe-
rar informações. O descanso di-
ário deve ser de, em média, 6 a 8
horas por dia. Sem isso, a aten-
ção, o foco e o raciocínio podem
ser prejudicados, consequente-
mente levando à perda de me-
mória. Uma boa rotina de sono

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre "Perda de memó-
ria: esquecoimento ou falta de
atenção?". No próximo domin-
go estarei aqui novamente
com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jor-
nal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e ad-
miradores que me acompa-
nham no rádio, todas as quin-
tas-feiras, ao vivo, às 13h do
Brasil e às 16h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site:

www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-
3809, email: ateliedasbonecas
karolmathos@gmail.com e
com muitas novidades no
instagram,  www.instagram.com/
bonecas_km. O passado já
se foi, é hora de começar, se
abra para o presente, deixe
que o futurao chegue deve-
gar. Ótima semana. Beiji-
nhos da Karol Mathos.

pode ser adquirida com hábitos
regulares, como deitar-se e levan-
tar-se no mesmo horário todos
os dias, evitar o consumo de pro-
dutos com cafeína após as 17h, e
deixar de usar telas (como celular
ou TV) algumas horas antes de
dormir. Casos mais graves de in-
sônia podem ser resultado de pro-
blemas de ansiedade e são geral-
mente tratados com medicamen-
tos ansiolíticos, orientados pelo
psiquiatra ou médico de família.

Hipotireoidismo X perda de
memória. O problema na tireoi-
de que leva à redução na produ-
ção dos hormônios T3 e T4 tam-
bém pode justificar a perda de
memória, já que essa glândula
ajuda a regular a função do cé-
rebro. Após confirmado o diag-
nóstico, o neurologista ou geria-
tra responsável deverá orientar
a respeito de medicações para
amenizar os sintomas, e sobre
atividades como terapia ocupa-
cional e fisioterapia para que o
paciente consiga manter suas
funções pelo maior tempo possí-
vel. Vale lembrar que, para que a
perda de memória seja conside-
rada preocupante, o paciente
deve apresentar alguns sinais,

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente

COMERCIALIZAÇÃO
 Gerente: Sidnei Borges

SB – Jornais Regionais – EIRELI - 27.859.199/0001-64
Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765

- Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba

Fone: (19) 2106-7555
E-mail: comunicacao@diocesedepiracicaba.org.br

Site: www.diocesedepiracicaba.org.br

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Por que falar em dízimo
na Quaresma?

Estaremos vivendo o tempo
quaresmal a partir da quarta-fei-
ra de cinzas no dia 22 de feverei-
ro. Por que falar em dízimo se o
assunto principal deveria ser a
Quaresma e seu sentido peniten-
cial e preparatório para a Pás-
coa? Porque o dízimo tem uma
dimensão sacrifical, na medida
em que nos educa a separar a
parte que é de Deus em função do
próximo, num ato cristão de des-
pojamento e partilha, algo somen-
te possível para quem é liberto da
tendência egoística na qual jaz
toda a natureza humana.

Neste período de Quares-
ma, Jesus nos convida a fazer
uma reflexão mais profunda
sobre nossas atitudes como
cristãos. Será que estamos
cumprindo o quinto manda-
mento da Igreja e contribuin-
do com o dízimo para o forta-
lecimento dessa mesma Igreja
de Jesus, realizando, assim, a
nossa missão evangelizadora?

Encontramos a dimensão
sacrifical em muitas outras rea-
lidades da Igreja, e o tempo qua-
resmal ressalta as práticas do je-
jum, da oração e da esmola
como formas de penitência, mas
o verdadeiro sentido do dízimo
só pode ser alcançado quando
contempla estas realidades.

O Jejum nos ajuda a refle-
tir sobre o alimento que temos
por bondade de Deus e não va-
lorizamos, mas desperdiçamos
e não partilhamos. Jesus disse
que o verdadeiro jejum é fazer
a vontade do Pai: contribuir
com o dízimo só tem valor au-
têntico quando o dizimista o
entrega procurando corres-
ponder ao chamado a uma ge-
nerosa solidariedade cristã.

A Oração é a maneira su-

blime de nosso diálogo com
Deus. O dízimo como expres-
são da nossa fé, se não for vis-
to em uma dimensão de rela-
cionamento e gratidão a Deus,
de quem tudo recebemos, será
um ato vazio e sem sentido.

A Esmola é o ato de mise-
ricórdia que se presta ao irmão
necessitado. Se o dízimo não
contemplar a dimensão social
visando a caridade fraterna
que atende aos irmãos caren-
tes de recursos na comunida-
de então será também um dí-
zimo sem raízes na caridade.

A Quaresma é um período
rico de reflexões que devem nos
levar a uma consciência de nos-
sos atos e a Campanha da Fra-
ternidade 2023 propõe refletir o
tema da fome a partir da pers-
pectiva cristã, entendendo, so-
bretudo, que não existe fé sem
obras e que qualquer discurso
religioso sem uma prática de vida
coerente torna-se estéril e vazio.

O dízimo em nossa reflexão
quaresmal deve ser abordado
para que sejamos dizimistas
conscientes sobre a nossa corres-
ponsabilidade fraterna na comu-
nidade, na família, na sociedade,
principalmente no socorro aos
famintos, um dos grandes ensi-
namentos de Jesus Cristo e sua
opção preferencial pelos pobres.

Iluminados pelo Espírito
Santo, saibamos refletir reta e
piedosamente sobre os misté-
rios da Paixão e Morte de Nos-
so Senhor Jesus Cristo neste
tempo forte da Quaresma e
que possamos viver a experi-
ência de Jesus, tanto na dimen-
são religiosa, quanto na eclesi-
al, social e na missionária, que
o dizimista fiel e atuante expe-
rimenta em sua vida cristã.

IGREJA EM NOTÍCIAS
NOVO PÁROCO - A Paróquia
Santa Catarina de Alexandria,
no bairro Nova América, em
Piracicaba, recebeu na noite de
segunda-feira (6) o novo páro-
co, o padre Celso de Jesus Ri-
beiro. Presidida pelo bispo di-
ocesano Dom Devair Araújo
da Fonseca, a santa missa com
rito de posse canônica aconte-
ceu na matriz da paróquia
(Rua Baronesa Dona Rita, 316).

NOVO PÁROCO II - A posse
canônica do padre Genildo Ne-
ves dos Reis como novo páro-
co na Paróquia São Francisco
de Assis, em Piracicaba, acon-
tece neste sábado (11), às 19
horas, durante santa missa
presidida pelo bispo Dom De-
vair na matriz da comunidade
(Rua Adriana Borges, no Ju-
piá). Desde fevereiro de 2017,
padre Genildo estava na Paró-
quia Santo Antônio, na cidade
de Santa Bárbara d'Oeste.

NOVO PÁROCO III - O padre
Antônio Carlos D'Elboux assu-
me neste domingo (12) o ofício
de pároco na Paróquia Sagrado
Coração de Jesus, em Saltinho,
com a celebração da posse canô-
nica presidida por Dom Devair,
às 10h30, na matriz da cidade
(Avenida Sete de Setembro,
1.840, no Centro). Antes de ser
transferido para Saltinho, padre
D'Elboux estava em Rio Claro,
como pároco da Paróquia Ima-
culado Coração de Maria.

TEOLOGIA - O Curso de Teo-
logia da Diocese de Piracicaba
está com inscrições abertas para
o ano letivo de 2023. Os interes-
sados podem fazer a inscrição até
25 de fevereiro em qualquer pa-
róquia da Diocese de Piracicaba,
na Cúria Diocesana (Avenida
Independência, 1.146 - Bairro
Alto, em Piracicaba), ou on-
line,  neste l ink:  https://
forms.gle/NisSru3eGDQvQFN26.

Pe. Celso de Jesus Ribeiro
Coordenador Diocesano da Pastoral do Dízimo

A deficiência de vitaminas como a B1 e B12 está
intimamente ligada às perdas significativas de memória

como se esquecer do dia da se-
mana ou ano em que estamos,
ou não se lembrar de caminhos
e trajetos conhecidos e realiza-
dos com frequência. Além dis-
so, dificuldades para conver-
sar ou encontrar as palavras
corretas  para se comunicar
também pode ser um indício
importante, assim como perder
objetos de uso pessoal que fi-
cam armazenados em um local
específico, ou contar repetida-
mente a mesma história ou fa-
zer os mesmos comentários.

A maioria das causas da
perda de memória são reversí-
veis ou passíveis de prevenção.
Para evitar problemas com a
memória, é indicado adotar um
estilo de vida saudável, com ali-
mentação balanceada e a prática
de exercícios físicos, aliados a
atividades que ajudem a manter
o cérebro ativo (como a leitura,
realização de jogos e estudos em
geral). Meditação, técnicas de
relaxamento e treino da memó-
ria também são boas estratégias
para ajudar a preservar a me-
mória e podem até mesmo con-
tribuir com o tratamento esco-
lhido pelo médico responsável.
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Divulgação

Rinalva Cassiano Silva nasceu em Garanhuns, no Estado de Pernambuco, e se dedicou à educação ao longo de sua via acadêmica

Com passos firmes, coluna ere-
ta, sem auxílio de óculos, uma se-
nhora abre a porta do seu aparta-
mento. Convidados a entrar, ob-
servo que em um espaço reservado
há um microcomputador ligado. O
local é extremamente agradável,
decorado com muito bom gosto.
Aparentando bem menos do que
seus profícuos 90 anos, a Dra. Ri-
nalva Cassiano Silva, que sempre
trabalhou com uma pesada carga
horária e carregando uma enorme
responsabilidade sobre milhares de
pessoas, ao longo da conversa dei-
xa transparecer que além de amar
o seu trabalho sempre teve muita
fé e dedicação aos semelhantes.
Rinalva é natural de Garanhuns,
Pernambuco, onde nasceu a 13 de
maio de 1932. São seus pais: An-
tonio Cassiano da Silva e Amália
Correia da Silva, que tiveram 12
filhos e adotaram mais um.

Qual era a atividade pro-
fissional do pai da senhora?

Em Garanhuns, ele foi admi-
nistrador de uma fazenda muito
grande, chamada Fazenda Mon-
teiro. Depois na cidade, passou a
ser comerciante, ele adquiria açú-
car da família de Fernando Collor
de Mello, levava para Maceió, atra-
vés do transporte ferroviário. Fiz o
curso primário, o ginásio e o curso
científico. Aos 6 anos eu já estava
matriculada no colégio particular
“15 de Novembro”, era um colégio
presbiteriano, cuidado por missio-
nários americanos. Minha primei-
ra professora foi Dona Almerinda.
Depois veio a dona Noemi. Aos 17
anos fui estudar em uma escola de
obreiras cujo nome era Escola de
Treinamento Cristão (ETC) que
preparava obreiras para a obra
missionária. Era anexa ao Seminá-
rio Batista do Norte, em Recife. Lá
permaneci por dois anos. Após o
término do curso fui para João
Pessoa. Lá realizei a minha primei-
ra experiência no magistério, lecio-
nando no Colégio Batista de João
Pessoa. No Colégio Estadual con-
cluí o 2º e 3º anos do Curso Cientí-
fico. Logo em seguida ingressei na
Universidade Federal da Paraíba,
onde cursei Bacharelado e Licenci-
atura em História e Geografia. Ao
término do meu curso superior,
minha família já havia saído de
Garanhuns, mudando-se para Goi-
ás. Eu continuava em João Pessoa,
onde morei por sete anos. Meu pai
e irmãos ficaram na cidade de Aná-
polis (GO), por um ano ou dois, em
seguida foram para Brasília. Meu
pai foi um “candango” na época
da construção dessa cidade, de-
pois ele passou a ter um armazém
de cereais, em seguida dedicou-se
a construção e venda de casas.

Por que a família decidiu
sair de Garanhuns?

Meu irmão mais velho era ad-
vogado e morava em Anápolis, ele
convenceu meu pai a sair de Ga-
ranhuns. Anápolis oferecia melho-
res condições de crescimento.
Com a construção de Brasília, ha-
via uma forte demanda de pesso-
al para essa cidade. Já estabiliza-
do, meu pai, que nunca perdeu o
espírito patriarcal, disse-me que eu
deveria ficar junto a nossa família.
Mandou-me uma passagem de
avião de João Pessoa para Brasília.

Quando a senhora veio?
Em 1o de agosto de 1971 eu

fui e comecei a trabalhar. Era uma
loucura da gente. Queríamos cri-
ar cursos. Eu e o Copatto. Traba-
lhávamos dia e noite. A Dona Ire-
ne Macedo era a secretária que
também trabalhava nesse projeto.
Já tinham os cursos de Adminis-
tração de Empresas, embora ain-
da não estivesse reconhecido, ti-
nha o curso de Direito e existia o
de Pedagogia. Eu viajei muito, por-
que o Conselho Nacional de Edu-
cação era no Rio de Janeiro. Viajei
muitas vezes ao Rio para ver a
papelada no Ministério que se cha-
mava Conselho Federal. Depois se

mudou para Brasília. Consegui-
mos reconhecer o curso de Admi-
nistração. No Colégio Piracicaba-
no foi criado o Curso de Educação
Física, o Curso de Língua Portu-
guesa e Inglesa, Estudos Sociais e
História. O Curso de Educação
Física começou a crescer, não ti-
nha mais condições de permane-
cer onde estava, era muita gente.
Não sei como, o Dr. Senn conse-
guiu o terreno do Taquaral.

Onde a senhora fez o
seu mestrado?

Comecei fazendo o mestrado
na PUC de São Paulo e fiz minha
transferência para a Unimep quan-
do ela abriu esse curso. O meu mes-
trado era em História da Educa-
ção, fiz a minha dissertação sobre
a correlação entre educação e po-
der econômico. Pesquisei na USP,
na Esalq, na Câmara Municipal.

Em que ano a senhora foi
para os Estados Unidos?

Fui em agosto de 1982 para
Nashville, capital do Estado do
Tennessee, onde morei por quatro
anos e meio. Por seis meses, me
concentrei no estudo de inglês.
Após o domínio da língua, iniciei
meu doutorado como bolsista da
Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de pessoal de Nível Superior
(CAPES), na Vanderbilt Univer-
sity, e ao final retornei à Unimep.

A sua experiência foi
muito rica nesse período em
que esteve lá?

Foi uma grande experiência
de vida! Fui muito bem recebida
na Igreja Metodista, eu já não es-
tava na Igreja Batista. Um casal,
os Hendersons, me adotou como
se fosse filha. Tive o maior apoio
também do engenheiro da Cater-
pillar que se chamava Ken. Ele
aposentou-se em Piracicaba e foi
morar em Chicago. Juntamente
com sua esposa, Dona Sarah,
mantivemos uma grande amiza-
de. Sempre que podiam vinham
de Chicago para Nashville para
me visitar. E muitas vezes eu fui
de Nashville para Chicago.

A senhora além de fa-
zer o doutorado, chegou a
trabalhar nos EUA?

Por três anos trabalhei dentro
do campus, na biblioteca da uni-
versidade. A maioria dos bolsistas
foi trabalhar em serviços domésti-
cos. Eu nunca fui. Tinha um ame-
ricano que falava português muito
bem. Em momentos distintos, ele
nos encaminhou , eu e o Davi Fer-
reira Barros , para trabalharmos
na biblioteca. Após um período, o
Davi foi trabalhar com o transpor-
te de alunos especiais. No ano em
que eu cheguei o Davi voltou.

Segundo o falecido pre-
feito Adilson Benedito Ma-
luf, o Dr. Richard Edward
Senn esteve com ele na sede
mundial da Caterpillar, em
Peoria, com o Presidente
Mundial da Caterpillar, que
veio à Piracicaba para es-
colher a área de transfe-
rência da empresa de São
Paulo para Piracicaba.

A Universidade Metodista
de Piracicaba – Unimep foi re-
conhecida em 1975. Dr. Richard
Edward Senn teve uma atuação
marcante. Após sua gestão, vie-
ram os reitores Elias Boaventu-
ra, Almir Maia, Gustavo Jac-
ques Dias Alvim, Davi Ferreira
Barros e Márcio de Moraes.
Nessa época eu assumi a vice-
reitoria de Educação na parte

“A crise religiosa é mundial”
Aos 90 anos, Rinalva Cassiano
Silva demonstra estar atenta

às mudanças na sociedade; ela
é entrevistada pelo jornalista

João Umberto Nassif

de cursos. O reitor era o Davi.
Fui a Vice-Reitora Acadêmica.

Como a senhora vê a
atuação da Unimep para Pi-
racicaba e região?

O ambiente da Universidade,
o ensino, foram muitos bons. Isso
atraía muita gente. Cheguei a ver
um grande número de ônibus tra-
zendo estudantes que vinham das
cidades próximas de Piracicaba.
Quando eu saí de lá, em 2009, de-
via  ter uns 12.000 alunos. Havia
um bloco só para o curso de pós-
graduação. O Davi trabalhava com
o Reitor Almir na Unimep e ele foi
convidado para ser reitor da
UNESP – Universidade Metodista
de São Paulo. Após ter aceitado o
convite, ele me disse: “-Rinalva!
Vai comigo!” Não me desliguei da
Unimep, fui com licença. O Rei-
tor Almir me licenciou. Permane-
ci por quatro anos morando em
São Bernardo do Campo. Após
quatro anos tive que optar, ou fi-
cava em São Bernardo ou Piraci-
caba. Decidi ficar em Piracicaba.

A senhora tem mais sau-
dade da unidade central ou
do Campus do Taquaral?

Do Taquaral! Vivi a maior
parte do tempo lá. O local é muito
bonito, tínhamos um restauran-
te na “Fazendinha”! Eu almoça-
va lá. O dia em que saía mais cedo
eram 17 horas. Passava o dia todo
trabalhando. A maior parte dos
dias eu saía às 22 horas, isso
porque também lecionei na pe-
dagogia à noite, por três anos.

A senhora está com um
computador de mesa, aber-
to, funcionando. Isso signifi-
ca que a sua evolução acom-
panha os tempos modernos?

Quando eu estava nos Esta-
dos Unidos aprendi um pouco o

uso dessa ferramenta, mas era na-
queles computadores grandes. Eu
precisava escrever a minha tese de
doutorado. Às vezes, eu escrevia a
mão. Outras vezes ia na biblioteca,
no computador. Tinha uma ame-
ricana que só trabalhava com revi-
são, e foi ela que fez a revisão da
minha tese. Eu tinha um professor
de filosofia que era fã de Paulo Frei-
re. Ele determinou que cada aluno
iria fazer um seminário, e eu deve-
ria fazer um seminário sobre Paulo
Freire. Eu fiz a leitura do primeiro
livro de Paulo Freire: “Pedagogia”.
Preparei o seminário e ele ficou en-
cantado! Ele falou: “Paulo Freire é
tudo!” Eu falei: “Eu não acho!”

A senhora frequentou
muito a Igreja Metodista do
centro de Piracicaba?

Eu frequentei a Igreja Me-
todista da Paulista por muito
tempo. Quando voltei dos EUA
fui morar perto da Igreja Meto-
dista Central. Dentro da Igreja
trabalhei sendo presidente da
Sociedade Metodista de Mulhe-
res e também na Escola Domini-
cal. Fui professora por muito
tempo, ajudava na Igreja em tudo.

Hoje com o computador
à sua disposição, o que mais
encanta a senhora?

Gosto de escrever! Eu escre-
vi seis livrinhos, chamados de
“Reflexões” da Igreja. Eu impri-
mia e dava de presente para a
Sociedade de Mulheres da Igre-
ja. Elas podiam vender e o di-
nheiro era delas. Uso o e-mail.

A senhora teve uma par-
ticipação muito ativa na Igre-
ja Metodista brasileira, inclu-
sive junto a esfera internaci-
onal da Igreja Metodista?

Fui a primeira e única mulher
a representar o Conselho Mundi-
al das Igrejas Metodistas, por qua-
tro anos. Depois o Prof. Dr. Gus-
tavo Jacques Dias Alvim assumiu.
Nesses quatro anos, viajei muitas
vezes, para Portugal, Inglaterra,
conheci a casa onde John Wesley
morou ,  viajei para a Itália, fui ao
Vaticano, não pude entrar na ca-
pela porque estava usando calça
cumprida, tinha que usar vestido
e um véu. Fui para a França, fi-
quei na cidade de Galé, junto com
Davi e a sua esposa. Uma das úl-
timas viagens foi para Hong Kong
,  por causa do Conselho Mundial.
Viajava como representante do
Brasil. Por minha iniciativa fui
para a China, porque era perto de
Hong Kong (Ainda estava sob ju-
risdição inglesa). Passei uma se-
mana na China, sob minhas ex-
pensas. Mais tarde fiz uma via-
gem turística para Cancún.

A senhora acredita que
a Igreja tem a mesma im-
portância que tinha há al-
gumas décadas passadas?

Foram criadas tantas igrejas,
com tantos nomes! Cada esquina
tem uma igreja! As Igrejas tradi-
cionais são a Batista, a Presbite-
riana e a Metodista. Esse fenô-
meno de proliferação dos mais
variados ramos de Igreja é mun-
dial. A crise religiosa é mundial.

O avanço da tecnologia,
especialmente da informá-
tica, com a disseminação
dos mais variados tipos de
informações tem influên-
cia nessas mudanças?

Tem! Sofremos uma influên-

cia muito grande da mídia ele-
trônica. Temos que filtrar as in-
formações e até mesmo ignorar
as que não nos acrescentam nada.
Uso o WhatsApp e e-mail. Utilizo
o computador para escrever. E te-
nho vontade de reduzir contatos
no WhatsApp, é tanta gente que
manda mensagens! Aos 90 anos
a gente começa a ficar muito de-
pendente. Estou com desgaste no
joelho, o ortopedista disse-me que
achava melhor eu comprar uma
bengala. Eu disse-lhe: “Por quê?
Eu ando bem!”. Então ele disse-
me que eu poderia cair, e se caís-
se teria que ir para o hospital.
Comprei a bengala. Vez por ou-
tra eu esqueço a bengala!

Qual é o sentimento que
domina a senhora hoje?

Sinto-me realizada! Foram 50
anos de trabalho dedicados à edu-
cação. Para mim foi uma honra,
uma benção que Deus me deu. Fa-
ria tudo que fiz novamente. Do
mesmo jeito. Amei o que fiz!

TTTTTemos que femos que femos que femos que femos que filtrariltrariltrariltrariltrar
as informaçõesas informaçõesas informaçõesas informaçõesas informações
e até mesmoe até mesmoe até mesmoe até mesmoe até mesmo
ignorar asignorar asignorar asignorar asignorar as
que não nosque não nosque não nosque não nosque não nos
acrescentam nadaacrescentam nadaacrescentam nadaacrescentam nadaacrescentam nada

Eu escreviEu escreviEu escreviEu escreviEu escrevi
seis livrinhos,seis livrinhos,seis livrinhos,seis livrinhos,seis livrinhos,
chamados dechamados dechamados dechamados dechamados de
“Reflexões”“Reflexões”“Reflexões”“Reflexões”“Reflexões”
da Igrejada Igrejada Igrejada Igrejada Igreja
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PROSA

"poço desse mundo inverso
onde o esquerdo é que é o direito,
onde as sombras são os corpos,

e à noite ninguém se deita,
e o céu é raso como o oceano

é profundo, e tu me amas."
-Elizabeth Bishop, Insônia

Sonolência, cabeça no banco de ferro pichado com letras inteligí-
veis… Olho para trás, estou perdido entre as dunas do deserto da minha
mente, e ali: eu me lembrei que um dia eu fui algo. Mesmo antes da chuva.
Antes da Lua. Antes do ventre de minha mãe. Do sabor doce das amoras
do sítio dos meus avós. De pegar o costume de falar puxando o "r". Antes
da luz do sol iluminar os olhos do meu primeiro amor. Do meu segundo. Do
meu último. E de todos os que ainda estão por vir… sei que uma vez eu fui
dor. Da cabeça aos pés. Outra, eu fui amor. Da cabeça aos pés. Desconfio
que eu já fui coisas que nunca imaginei que um dia eu poderia ter sido. Eu
nasci na selva. Eu nasci no mar. Eu nasci em um bar. No interior de um país
devastado pela falta do pão e pela indiferença dos reis. Em uma jangada
a devaneios em meio a uma tempestade de verão. Diante dos livros de
escritores esquecidos pelos anos, se é que alguma vez foram lembrados…
Revoluções do cotidiano. Silenciosas. Repentinas, como só as revoluções
conseguem ser… No passado, eu sentia os dedos do meu pai nos meus
cabelos lisos de criança. Eu sentia a dor da perda todas as vezes que ele
os tirava. Com o tempo, ondas começaram a se formar na minha cabeça.
As mechas já não eram mais lisas, e nem existiam mais os dedos do meu
pai para me manterem protegido. Minhas íris perderam seus tons de azul
que possuíam na infância. Agora, restam furacões castanhos que destro-
em tudo ao redor, tsunamis de uma beleza arrebatadora. Que só pode ser
compreendida pelos mais atentos. Por aqueles que estão distraídos… E
em meio àquele caos. Em meio àquela solidão. Aquele desconforto que
ardia mais a barriga que a bebida barata que meus amigos compravam
quando adolescentes. Eu entendi que eu nunca desejei o impossível. Che-
gar a lugares que sangram ouro. A única coisa que um dia pude desejar é
voar para longe desse deserto. Ter calmaria de uma tarde de domingo.
Sentir o gosto das páginas amarelas de uma biblioteca municipal. Recitar
uma poesia. Engasgar-me com uma piada ruim. Respirar o ar poluído de
uma metrópole. Regar as samambaias da minha varanda. Aprender que
ser feliz é estar submerso, pois somente assim, e apenas assim, podemos
entender que minutos são palavras inventadas para limitarmos a imensi-
dão do universo azul. E, finalmente, olhar para baixo e ver os carros
passando. Assim como a vida que passará… esquecer tudo e ser esqueci-
do para (talvez) tirar essa saudade do meu peito nu. Porque com ela, mal
consigo escrever em versos. Tenho muito a dizer, a prosa se tornou o meu
único vocabulário, meias-palavras não bastam! Tenho muito a gritar! A
berrar desesperadamente! Mesmo tudo isso não significando nada a nin-
guém… no fim, só o menino dos meus olhos pode me salvar da saudade.
Da minha sina de a sentir. Ele me cura dela. Mesmo eu não querendo ser
curado. Ele me obriga a entender que não há volta, nem escapatória e que
a única maneira de sermos felizes é seguirmos em frente. Mesmo eu não
querendo entender essas coisas. Ele me agarra firmemente no chão, sal-
vando-me da tempestade de areia. Mesmo eu não querendo ser salvo. O
menino dos meus olhos brinca comigo nos meus sonhos e faz escorrer
uma maré de sal da sua casa, derretendo minhas faces de açúcar… Ele é
uma estranha lembrança do que um dia eu fui, do que eu ainda serei e de
tudo aquilo que eu poderia ter sido, mas tive medo de ser… Olho para trás
mais uma vez, ele está lá misturando-se com a areia, tornando-se cada vez
menor, até desaparecer… Silêncio. O nada. Acorde… Pessoas esperando
o ônibus amarelo da cidade passar pela avenida. Realidades cinzas, re-
cheadas pela falta… Desertos particulares, meninos e meninas em cada
olhar, em todos os olhos daqueles que esperavam no ponto de transporte
público. Uma propaganda de um concurso de poesia sobre a saudade…
Estranhos mistérios do meio-dia.

(Primeiro lugar Crônica 18-30 anos do Concurso Viajando na Leitura)

O MENINO DOS MEUS OLHOS
FFFFFernando Ternando Ternando Ternando Ternando Trererererevisolli de Britvisolli de Britvisolli de Britvisolli de Britvisolli de Britooooo

Atrás da Porta de Ruth Rocha
conta a história de Pedrinho, que
tinha uma avó contadora de histó-
rias encantadora. Infelizmente, ela
morreu e foi morar no céu, e Pedri-
nho não via mais nenhum encanto
nos livros. Um dia, ele entrou no
quarto que era da sua avó e desco-
briu uma porta que dava passagem
para um lugar mágico, onde além
de uma linda foto de sua avó havia
também, aqueles maravilhosos li-
vros que ela lia para ele. Então, to-
das as noites, quando todos dormi-
am, lá ia ele. O segredo foi compar-
tilhado com seu melhor amigo, e
espalhado rapidamente, todos que-
riam conhecer esse lugar mágico
que ficava atrás da porta. O final é
maravilhoso. Recomendamos.

 Faixa etária: 08 a 12 anos
Encontramos essa linda histó-

ria narrada em: https://youtu.be/
l8K1fhB4-vw

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

"O presente impõe"O presente impõe"O presente impõe"O presente impõe"O presente impõe
formas. Sair dessaformas. Sair dessaformas. Sair dessaformas. Sair dessaformas. Sair dessa
esfera e produziresfera e produziresfera e produziresfera e produziresfera e produzir

outras formasoutras formasoutras formasoutras formasoutras formas
constitui aconstitui aconstitui aconstitui aconstitui a

criatividade. "criatividade. "criatividade. "criatividade. "criatividade. "
Hugo VonHugo VonHugo VonHugo VonHugo Von

HofmannsthalHofmannsthalHofmannsthalHofmannsthalHofmannsthal

Hugo Laurenz August Hof-
mann, Edler von Hofmannsthal, foi
um escritor e dramaturgo austría-
co e um dos instituidores do Festi-
val de Salzburgo.

Nascimento: 1 de fevereiro de
1874, Landstraße, Viena, Áustria

Falecimento: 15 de julho de
1929, Rodaun, Áustria

Fonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: Wikipédia

VERSO

Num mundo de incerteza e confusões
As pessoas se tornam presas fáceis
De situações ambíguas de emoções,
Às vezes agressivas, outras dóceis.

Ao conseguir sair desses senões,
Sentem-se cada vez mais fortes, úteis

A alegria retorna aos corações,
Vê antigos valores como fúteis.

Enxergam o irmão com mais amor,
Priorizam o bom, dão real valor

Às coisas simples, puras, naturais.

O equilíbrio lhes traz a temperança,
Vivem o bem, acolhem só bonança,
Testemunham verdades fraternais.

APÓS À TEMPESTADE
(EM TEMPO DE PÓS-PANDEMIA)

Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

PALAVRA DO ESCRITOR:

ooOoo

A casa foi vendida!
Faltava pouco mais de

2 horas para a virada do na-
tal quando minha mãe man-
dou essa mensagem pelo
WhatsApp, a frase era sim-
ples, curta, direta e anima-
dora. Fizemos um brinde
com um vinho barato e
ruim, eu e minha esposa
não compartilhamos com
os outros convidados o mo-
tivo da nossa comemoração.  Começar o ano com um dinheiro extra é
um dos deleites da vida adulta, mas a minha animação durou exata-
mente até a meia noite, quando o relógio marcou o primeiro segundo
do dia 25 e os fogos começaram a iluminar o céu e romper o silêncio
da rua, eu comecei a chorar lembrando da casa.

 A casa era simplesmente o lugar onde vivi minha infância, adoles-
cência e boa parte da minha juventude, ela fora testemunha e cúmplice
da intimidade da família Campos, uma família pequena e discreta. Não
lembro exatamente o primeiro dia em que chegamos na casa, só lembro
que no começo ela era muito pequena, e todos da família dormiam juntos
no único quarto que havia. Com o passar dos anos a casa foi aumentando,
parecia que ela estava sempre em obras, inclusive foi de um pedreiro que
trabalhou um tempo nessas obras que ganhei o primeiro livro da minha
vida, ele me deu o Machado de Assis que ele sempre lia no seu intervalo
do almoço. Ainda recordo da última vez que ouvi o som da risada do meu
pai ecoando pela casa, depois disso virei o "coitado ele é órfão de pai!".
Sempre jantávamos juntos e depois assistíamos todas as telenovelas da
noite, os sábados eram os dias de faxinas, sempre movidas ao som de Raul
Seixas. Tínhamos permissão para brincar na rua com as outras crianças,
porém quando acabava a novela das 22 horas e minha mãe colocava a
cabeça na janela, era hora de voltar para casa.  Na adolescência nossa
casa era a única do bairro que tinha vídeo cassete, consequentemente ela
virou nosso QG de cinema em casa, fitas alugadas na locadora, pipoca,
suco artificial de pacote e vários adolescentes barulhentos. Na juventude
a casa virou o antro da nossa galera, era o único lugar onde podíamos
fazer nossas festas, marcar os nossos encontros e organizar nossas ba-
gunças musicais que chamávamos de ensaios da banda. O tempo, como
um rio, continuava seguindo em frente, veio meu primeiro sobrinho, irmã
casando, outra irmã saindo de casa e por último eu indo dividir um aparta-
mento com a irmã mais nova. A casa foi ficando cada vez mais vazia, só a
nossa mãe ainda morava lá, até que a nossa avó ficou muito doente e a
mãe precisou se mudar para cuidar da velhinha. O vazio, a escuridão e o
silêncio tomaram conta da casa, eram as últimas linhas da história da
família Campos escritas naquele sagrado lar.

Lembranças não cabem dentro de um caminhão, então fizemos uma
última foto de família na porta da casa para quando a saudades apertar o
coração. Afinal, sabemos que a vida é uma eterna viagem de volta para casa.

A CASA
Richardson Jorge Dias da SilvaRichardson Jorge Dias da SilvaRichardson Jorge Dias da SilvaRichardson Jorge Dias da SilvaRichardson Jorge Dias da Silva

 NOTÍCIAS:

DÉDALO
Victor Alves PereiraVictor Alves PereiraVictor Alves PereiraVictor Alves PereiraVictor Alves Pereira

Não à toa a essa vida cá corrente,
por mais que tanto me valha e seja boa,
faltam asas como as do tempo que voa

pra voltar ao que foi antes meu presente.

Falta o sorriso na cara. E eu, carente,
me lembro de quando rei fui sem coroa.
Me sobra um péssimo espaço na pessoa

-é um braço que esmaga o coração da gente.

Saúdo a saudade como a um velho amigo.
Do que tinha e já não tenho ando faminto;

porém, por instinto, isso apenas digo.

Ariadne! Puxa o fio do labirinto,
esse cordão preso à mãe como o d'umbigo,

e arranca-me das paredes do que sinto.

(Primeiro lugar Poesia 18-30 anos do Concurso Viajando na Leitura)

DOCE DE MAMÃO COM LEITE
Valdemir Henrique PolicerValdemir Henrique PolicerValdemir Henrique PolicerValdemir Henrique PolicerValdemir Henrique Policer

Minha avó,
de pé ante o fogão a lenha,

a mexer com sua colher de pau,
o doce;

com seu lenço a cobrir-lhe a sabedoria,
seu avental a atribuir-lhe autoridade.

Para minha visão pueril,
era uma feiticeira disfarçada de avó,

a preparar uma poção mágica
em seu caldeirão encantado.

Ela jogava no seu caldeirão
mamão, açúcar, cravo e leite;

mexia ritmicamente aquela receita infalível,
círculos perfeitos,

ora à esquerda,
ora à direita.

Parecia balbuciar,
enquanto mexia,

algum feitiço secreto;
para mim,

era tudo um rito.

Vez ou outra,
me fitava e sorria,

eu,
claro,

retribuía.
O fogo crepitava,

parecia dialogar com ela,
algum idioma perdido,

dos druidas,
dos alquimistas.

E o doce ia ganhando forma,
ia apurando, decantando.

O fogo ia crepitando,
a colher de pau girando,
minha avó murmurando
um feitiço ou oração.

Ah! aquele doce mágico
morreu com ela;

nunca mais provei igual.
Por isso,

hoje tenho certeza,
Minha avó não cozia doce,

ela cozia poesia.

(Primeiro lugar Poesia acima 30 anos do Concurso Viajando na Leitura)

ooOoo
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AMITAMITAMITAMITAMITur COM NOur COM NOur COM NOur COM NOur COM NOVVVVVO VICEO VICEO VICEO VICEO VICE
Assumiu a vice-presi-
dência da AMITur o co-
nhecido e respeitado
Rubens José Belão,
atual prefeito da cida-
de de Três Fronteiras.
Juntamente com Cíntia
Müller Araújo, ele deve-
rá colaborar com as ati-
vidades da AMITur, As-
sociação Brasileira dos
Municípios de Interes-
se Cultural e Turístico,
no bom atendimento
que a Entidade presta
às prefeituras e aos
Conselhos Municipais
de Turismo. Mesmo por-
que, a sua experiência
como administrador

municipal lhe dá melhores ferramentas para um bom atendi-
mento. A Entidade se sente honrada com tal nova participação.

CONHEÇA RIFCONHEÇA RIFCONHEÇA RIFCONHEÇA RIFCONHEÇA RIFAINAAINAAINAAINAAINA

Uma cidade encantadora, povo generoso, administração públi-
ca excelente, até merece um título a mais do que ela já tem
como oficial Município de Interesse Turístico. Está localizada no
extremo nordeste do Estado paulista, às margens do Rio Gran-
de onde, represado, oferece condições excepcionais para o Tu-
rismo Náutico. A sua praia artificial atrai cerca de 1.500 turistas
nos fins de semana, além de bem cuidada e organizada, transmi-
tindo tranquilidade. Quinze hotéis e pousadas, bem como deze-
nas de restaurantes garantem a boa estadia dos visitantes.

DESFRDESFRDESFRDESFRDESFRUTE RIFUTE RIFUTE RIFUTE RIFUTE RIFAINAAINAAINAAINAAINA

A prefeitura e a Secretaria de Turismo de Rifaina oferecem
excelentes serviços e cuidados que o visitante aprecia. Seu
Teatro de Arena sobre as águas, Circo Cras, vernissages, pro-
cissão náutica, festival de natação, festa do peão, encontro
de carros antigos, festival de inverno e diversas competições
esportivas dão à Rifaina uma soberania naquela região. Clima
de tranquilidade e descontração, momentos agradáveis se-
jam durante o dia ou à noite nas proximidades da sua praia.
Quando houve necessidade da instalação dos tradicionais qui-
osques, Rifaina construiu seis generosos prédios em alvenaria

Visite Arapeí e sua história

Mausoléu Padre Donizetti, em Tambaú (SP)

A organizada praia de Rifaina

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

Em vez de simples quiosques, seis prédios
exclusivos para sua gastronomia

onde funcionam lanchonetes e restaurantes cuidando do con-
forto dos consumidores. Visite Rifaina, pouco adiante de Ribei-
rão Preto pela Rodovia Cândido Portinari. Você vai gostar.

TTTTTAMBAÚ, CIDAMBAÚ, CIDAMBAÚ, CIDAMBAÚ, CIDAMBAÚ, CIDADE DE FÉADE DE FÉADE DE FÉADE DE FÉADE DE FÉ

Município criado em 1898, desmembrado da cidade de Casa
Branca, época de grande riqueza com a cafeicultura. Na dé-
cada de 1950 veio a fama da cidade com os anunciados
milagres realizados pelo Padre Donizetti Tavares de Lima, fato
atraindo muita gente, e chegando a haver fila de ônibus e auto-
móveis na via Anhanguera, esperando para entrar na cidade.
Hoje, além do Santuário de NS Aparecida, Tambaú oferece Par-
que Turístico e de Lazer, Gruta de São José Operário, Museu
Municipal, Mausoléu Padre Donizetti, Igreja São José, Matriz
Santo Antônio, Terminal Turístico, Fonte Luminosa e casas de
Cerâmica Artística. Mais informações: (19) 3673-9500.

ARAPEÍ DARAPEÍ DARAPEÍ DARAPEÍ DARAPEÍ DAS CAS CAS CAS CAS CAPITAPITAPITAPITAPITANIASANIASANIASANIASANIAS

Com sua origem ainda na época das Capitanias Hereditári-
as, a cidade de Arapeí viveu o seu apogeu durante o ciclo
cafeeiro, quando teve papel relevante na região e por ela
escoava a produção do Brasil. Graças às suas riquezas natu-
rais, artesanato e variado patrimônio cultural o turismo pas-
sou a ser, hoje, o seu principal foco, sendo cidade importan-
te no Vale Histórico, preservando o seu conjunto arquitetôni-
co e aquele jeito adorável de pequena cidade do interior que
tanto cativa os visitantes. Desde então, a infraestrutura de
Arapeí, iniciada praticamente do zero, vai sendo conquista-
da a passos largos rumo a um desenvolvimento sustentável
que implique em melhor qualidade de vida a seus cidadãos.

Rubens Belão, novo Vice da AMITur

Instituto Intersindical de Piracicaba e Região – Edital de Convo-
cação das Eleições – CNPJ: 47.425.239/0001-77 – A Comissão
Eleitoral, nomeada pelo Presidente da entidade para a coorde-
nação do pleito, convoca as entidades associadas em condi-
ções de votar, para participarem das eleições desta entidade
que será realizada no dia 03/03/2023 das 08h às 12h no Clube
do Sindicato dos Metalúrgicos de Piracicaba, na Avenida Dois
Córregos, 3.110, Bairro Dois Córregos, CEP 13.420-835, Piraci-
caba/SP. O prazo para retirada do regulamento eleitoral e para a
inscrição de chapas é de até três dias após a publicação deste
edital, que se fará na Secretaria da entidade, na Rua Prudente
de Moraes, 914, Centro, CEP 13.400-315, Piracicaba/SP. A pos-
se dos eleitos se dará às 14h no mesmo dia e local. Piracicaba/
SP, 13 de fevereiro de 2.023 – Pela Comissão Eleitoral: Claudio
Bertollo, CPF 028.087.448-03; Gabrieli Menegati Vidal, CPF:
334.245.038-00; Edson Nunes Ferreira, CPF: 341.406.178-37.
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OS PERSONAGENS SÃO SEMPRE OS MESMOS

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Olá amigos torcedores do al-
vinegro mais importante do pla-
neta e leitores deste jornal que é o
mais tradicional e com o conteúdo
mais "caipiracicabano" entre todos
os diários impressos, A Tribuna
Piracicabana é exemplo de liber-
dade de expressão e democracia
que muitos deveriam seguir.

Tive em minha vida muito
trabalho dedicado ao XV de Pira-

cicaba, antes de assumir cargos,
durante minha gestão em diver-
sas funções e até hoje mesmo lon-
ge do Barão de Serra Negra. O
que trago desses anos todos é um
circulo de amigos realmente ver-
dadeiros, muito conhecimento do
futebol, principalmente do interi-
or do estado de São Paulo, algu-
mas tristezas, mas com certeza
muito mais glórias e conquistas.

Junto com Paulo Moraes,
construí um nome no meio fu-
tebolístico que faz até os dias
atuais, mesmo afastado do fu-
tebol a anos, pessoas ligam
para mim fazendo convites
para eu voltar a dirigir clubes
da região que passam por difi-
culdades em montar elencos por
não terem dinheiro. Como sem-
pre consegui boas parcerias,
meu nome sempre é lembrado.

Eu sempre agradeço e nego o
convite, pois acredito que já con-
tribui o máximo que pude com o
futebol de forma direta, prefiro
ficar de longe dando alguns con-

selhos e indicando pessoas para
os que procuram profissionais
"competentes" e "honestos", em
desempenhar os cargos a mim
oferecidos. Já me cansei das mes-
mas situações de sempre, basta-
va não aceitar alguma oferta pro-
veniente de alguma indicação, às
vezes de dentro do clube e pron-
to, a retaliação era total, no pri-
meiro mau resultado e meu nome
já estava na "boca do sapo".

Eu como presidente ou dire-
tor, não aceitava "encostos", "fun-
cionários fantasmas", "esquema
com empresários" e não permitia
que algumas pessoas de má índo-
le ficassem utilizando a secreta-
ria do clube como escritório par-
ticular. Nós saímos, mas minha
história de conquistas e o que aju-
dei a transformar o Nhô-Quim
"bandido" nenhum apaga.

Douglas Pimenta gestor de
futebol do clube pegou o que cha-
mamos de "herança maldita", pois
seu antecessor gastou tudo o que
podia e até o que não tinha dos

cofres do clube, não ganhou
NADA e deixou uma conta gigan-
tesca a ser paga. Pode ser que dias
melhores apareçam, se ele puder
trabalhar com seu planejamento
e seguir sua linha de conduta óti-
mo, os resultados irão aparecer,
mas caso o novo presidente não
seja tão firme em sua palavra, o
clube volta dez anos atrás.

Agora fica a pergunta que não
quer calar, os mesmos que criti-
cam o trabalho de hoje, são os
mesmos PUXA SACOS do diretor
de futebol anterior que após cinco
anos seguidos de fracassos e gas-
tando muito não sofreu tanta pres-
são, muito pelo contrário, é defen-
dido com a vida por estas amebas
machonas de redes sociais, e o pior
é que os piores críticos estão den-
tro do clube, conselho e prestan-
do serviço ganhando um dinhei-
rão para fazer o que faz mal feito.
Que grossura de correntes amar-
ram estas pessoas ao clube?

É meu amado Nhô-Quim, por
fora está para bela viola, por dentro...

JUNIOR MARRETA X ANDERSON CAVALO

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores! Se-
mana triste e complicada essa, pri-
meiro um abalo sísmico que hor-
rorizou o mundo, causando mais
de 20 mil mortos na Síria e Tur-
quia. É doloroso observar a des-
truição e o resgate das vítimas
desse evento atroz. O segundo é
mais com relação à torcida cario-
ca, aos flamenguistas mais preci-
samente, assim como o meu ami-
go Zico, colecionador e historia-
dor que tem no time da Gávea a
sua paixão. A derrota para o Al-
Hilal foi dura e inesperada, mas
mostra que a troca de Dorival

Junior pelo português Vitor Pe-
reira foi um completo equívoco!

Por fim, na manhã de quin-
ta-feira recebi a triste notícia do
falecimento de Dona Therezinha
Kraide. Ela foi minha professora
de 1° série, anos depois, tive o pra-
zer de tê-la como minha professo-
ra de religião no ginásio lembra-
me de um ano que quase as vés-
peras do Natal, ainda em aulas,
ela nos deu um trabalho que era
fazer alguns enfeites natalinos.

Como a escola nessa época
estava quase vazia e o trabalho
demandava certo tempo, juntou
os alunos e nos levou para fazer o
trabalho em sua casa. Dona The-
rezinha era de uma doçura e gen-
tileza que encantava! Tive o privi-
légio de, com o passar dos anos,
manter contato, conhecer e ter
amizade de seus filhos, netos e po-
der participar de todos esses anos
em que terminou de escrever sua
história terrena na quarta-feira
passada. O mais especial e aí vemos
como as histórias se entrelaçam e
não por acaso, eu como quinzista
roxo, após algum tempo soube que

Dona Therezinha foi esposa de
Anuar Kraide, que junto a Jorge
Chaddad foi um dos compositores
do hino do XV de Piracicaba. Sen-
tirei saudades dos encontros com
músicas na casa da Bia, Caio e Rui
com violão e Dona Therezinha com
sua voz afinadíssima dando uma
canja com clássicos da MPB, sim,
sua família tem o dom musical!

Bom, sobre a atual situação
em que se encontra o nosso Nhô
Quim, é fato afirmar que é muito
triste uma equipe com a tradição
do alvinegro jogando (?) essa bo-
linha que está apresentando. Fi-
cou claro que alguns jogadores
do atual elenco não tem a míni-
ma condição de vestir a camisa
do XV, pior, a cada partida a equi-
pe se mostra totalmente abalada
psicologicamente ao não conquis-
tar o resultado esperado, come-
tendo erros bisonhos em campo.

A diretoria se mexeu e bus-
cou reposição de peças para tentar
mudar o andar da carruagem, a
volta de Vitor Braga nos dá um
alento, mas ainda é muito pouco,
precisamos urgentemente de um

atacante que faça os gols, gols es-
ses perdidos aos borbotões nas
partidas até então disputadas!
Não precisa ser um atacante téc-
nico, hoje gostaria mais de um ra-
çudo, daqueles que se tiver que
trombar com os zagueiros, ganhar
na força de corpo e entrar com a
bola no gol nem que seja na marra
já resolveria. Quase que descrevi
aqui o Junior Marreta, lembram?

Pois é, Junior Marreta não
tinha técnica quase nenhuma, mas
tinha muita vontade, quando en-
trava em campo era um verdadei-
ro trator, se a defesa adversária
estava muito fechada e difícil de
transpor, ele era o cara! Não era
de muitos gols, mas proporciona-
va que os mesmos fossem feitos,
tinha garra, virtude que não vejo
hoje em alguns defensores do alvi-
negro, que parecem andar em cam-
po. Seria o próximo atacante do XV
um Junior Marreta com um pouco
mais de qualidade? Anunciado na
sexta-feira, Anderson Cavalo pa-
rece ser o raçudo que venha aju-
dar, que o Horse venha com mui-
ta disposição, estamos precisando!

Bom dia amigos, estamos
em mais uma edição desta pla-
taforma de comunicação para
debater o momento esportivo
vivido e  sofr ido do nosso
XVzão de Piracicaba que esta
passando dias de muita tensão
pelos lados da Silva Jardim.

E quando as coisas não estão
boas para o XV parece que os ven-
tos com ares mais fortes ainda,
porque a torcida já não tem tanta
paciência e também muita gente
de dentro do XV que torce contra
a própria instituição. Não sei por
qual motivo fica ali alimentando o
mal, mas está muito complicado.

A gente sabe que é preciso
melhorar e muito, algumas con-
tratações que não vingaram, a dis-
plicência tática é enorme, treina-
dor é muito bom, mas tem hora
que teima e insiste em coisas que
já mostraram que não deram cer-

XV PRECISA

ACORDAR

URGENTE
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

to. Eu por exemplo, se fosse dire-
tor de futebol eu já mandaria uns
três atletas embora e já buscaria
as reposições pontuais. Na arqui-
bancada jamais faltará apoio a este
clube, reclamações sempre existi-
rão, o problema é que muitos Pira-
cicabanos não gostam do XV, sen-
tem bronca mesmo, por qual mo-
tivo não entendemos, mas enfim!

Precisamos de uma vitória
urgente para começar a ter um
pouco de paz para a diretoria a
fazer os ajustes necessários. O
treinador tem que acertar esta
equipe e pensar em classificar nem
que seja em oitavo, pois depois
disso amigo é outro campeonato.

Abração bem forte a to-
dos XVzista de verdade aque-
le que sofre com a derrota e
pula de alegria com asw vitó-
rias, vamos nos reerguer.

Mudando de assunto gos-
taria de compartilhar com vo-
cês um momento de alegria para
nossa família e parabenizar
meus primos Patrícia e Jean Pi-
erre pela filha que esta por vir para
trazer mais alegrias a este mun-
do que Deus abençoe grandemen-
te, estou muito orgulhoso.

XV DE PIRACICABA: QUAIS SERÃO

AS CENAS DOS PRÓXIMOS CAPÍTULOS?
 Tony Costa

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo

esse seria o momento de o Nhô
Quim voltar à elite do futebol
paulista, diante do título da
Copa Paulista, conquistado no
final de 2022, da volta ao Cam-
peonato Brasileiro da Série D e
pelo trabalho que foi feito no se-
gundo semestre do ano passado.

Cléber Gaúcho foi mantido
no cargo. Parte do elenco cam-
peão da copinha foi embora. No-
vas contratações vieram. Um
cenário, aparentemente perfeito,
para cumprir o objetivo traçado
nesta temporada: a ascensão do
clube. Mas parece que todo o pla-
nejamento foi por água abaixo.
Pela primeira vez, ao longo dos
meus 15 anos acompanhando o
XV de Piracicaba, vejo opiniões
divididas. Alguns pedem refor-
ços, outros, a saída do treina-

dor, outros ainda a saída de di-
retores, mas uma coisa é certa:
algo precisa ser feito, e urgente,
pois restam apenas sete rodadas
para o fim da primeira fase e a
chance de classificação, apesar
de ainda ser possível, está cada
vez mais distante e por outro
lado, o risco de rebaixamento
é maior do que a primeira.

Na minha opinião, o time
é limitado, porém, ainda é
possível fazer com que esse
elenco renda um pouco mais.
O que falta então? Comando.
O que parece é que os jogado-
res estão desmotivados. Hoje
em dia, não se faz mais ges-
tão como antigamente. Os tem-
pos são outros. Um técnico de
futebol não basta ter apenas co-
nhecimento na área, mas pre-

cisa ser líder, conhecer o perfil
psicológico de cada peça que
tem em mãos, para que assim,
faça a gestão de pessoas e al-
cance resultados melhores.

Talvez um novo comando
técnico seja a melhor solução
para o momento, mas isso não
vai acontecer. Segundo apurei
nos bastidores, Cléber Gaúcho
será mantido no cargo e ainda
será o treinador para a compe-
tição nacional. O que resta para
o torcedor? Torcer, apoiar e
acreditar que o pior não acon-
teça, pois o cenário atual é de
muitas incertezas. Reforços?
Vitor Braga voltou, o centroa-
vante Anderson Cavalo che-
gou, mas se não houver efeti-
vidade na liderança, o fundo
do poço não está muito longe.

Desde que o XV de Piraci-
caba caiu para série A2, apenas
um ano o alvinegro passou apu-
ros e lutou para não ser rebai-
xado para a terceira divisão do
estadual. Nos últimos anos o
time alvinegro chegou bem per-
to do acesso, porém, caiu nas
fases finais. Em 2023 a situação
do clube piracicabano não vai
muito bem. A grande maioria
dos torcedores acreditava que

CAMISA DE TIME É PARA SAIR SIM SENHOR
 Lucas Bendassoli

Lucas Bendassoli é estilista
formado na Faculdade Federal
do Ceará, e gestor na empresa

Designer Arte e Moda

dos e modelos dos séculos pas-
sados porem o conceito de usar
a roupa tem a ver com sua al-
teração física e emociona, ade-
quando à roupa da tendência
de acordo com suas alterações!

Podemos usar peças que
anteriormente caiam de uma
forma e agora precisamos ajus-
tar o excesso nos modelos com
nosso novo estilo físico e mo-
delando de forma elegante revi-
vendo os anos passados! Vamos
falar das roupas esportivas dos
times de futebol e que hoje as
mulheres estão a toda nas tor-
cidas das mais jovens e a de ida-
de um pouco mais avançadas!

Que curtir com seus espo-
sos e filhos nos campos de fute-
bol! Alguns estilistas de moda e
produtores estão lançando nas
passarelas as camisetas de times
de futebol mesclando com o ca-
sual, alfaiataria com muita ele-
gância! Dicas para as mulheres.

Shorts de sarja ou jeans
com camiseta do time e tênis e
acessórios lenços ajustado no
pescoço e uma pulseira de acrí-
lico e um brinco pequeno for-
mato de espera! Os shorts de
alfaiataria com o cós alto e pre-
gas com o cinto do próprio te-

cido e a camiseta do seu time
com um tênis branco básico!

Para os homens calça de alfai-
ataria sem pregas com amarração
o modelo Skinny e camisa do time
amado e o tênis de acordo com a
cor da camiseta e detalhe usar a
camiseta por dentro é um belo look.

Falar de moda é um cami-
nho de emoção e transforma-
ção no comportamento como
no estilo de cada pessoa poden-
do variar de acordo com seu
momento que está passando
diferenciando várias vezes seu
estilo. A moda e uma eterna
reciclagem, de mudanças que
retorna no tempo com suas va-
riações tecnológicas dos teci-

Inverno - Pintura de Anna Kostenko
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